O Commercio do 


“Horto. 


e 
g y PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. » PREÇO DOS ANNUNCIOS, urc, 
Dia PORTO tiiimestre 42. 7411? a byobisderas Anmuncios e eorrespondencias, linha (.. do 1 ã 
E X ARNNO PROVINCIAS (franco) — trimêstre. -.. RepstigBonç( cus coro ss uisaadiE o oa dna BO = MN 83 
; BRAZIL — semestro xo” neo ç Annuncios de sahida de navio, cada nmi 1: Ee -190 7 é a 


, 


Numero avulso 40 véi: 


Escarronro, Ferraria de Baixo n.º 108 


Os snrs. assignantes goz = m 


26 p, e, de benefício, 


como as publicações litterarias. 


— PORTO 410DE ABRIL 


Gore 


Associação Commercial de Lishoa 


 Transcrevemos o relatorio que a digna 
direcção da Associação Commercial de Li; 
os apresentou na assemblea geral, que tinha 
de apreciar os actos da administração no an- 
no findo. Vai o relatorio seguido do parecer 
da commissão, que fôra incumbida de exami- 
nao é pronunciar-se a respeito dos actos nel- 
“Je referidos. 

| Tanto a direeção como a commissão lasti- 
mam que a primeira praça do reino não conte 
uma Associação Commercial levada a nu- 
mero de associados, que esteja em correspon- 
“dencia com a importancia da praça. 
— Efectivamente, se ha classe que deva va- 
Jer-se mais do poderoso principio da associa- 
p ta commercial, e muito para sentir é que 
“esta verdade não tenha tocado a convieção do 

eitavel corpo mercantil de Lisboa. 

— Masos bons principios triumpham sempre 
quando individuos de vontade e persistencia 

tractam de leval-os á prática. Com os cavalhei- 

3 iai se acham empenhados em dar a Lisboa 

“uma Associação Commercial, que venha à pre- 
* Jencher cabalmente os seus fins,em proveito do 
* commercio e da industria lisbonenses, ha-de 


Tonaegni se necessariamente o appetecido re- 
“súltado. é TE 
A 


ilustre direcção desempenhou o seu en- 
nrgo, (como cumpria a pessoas possuidas de 
e interesse pela missão que se lhes incum- 
A commissão reconheceu-o e votou o me- 
recido louvor. ia 
Fazemos sinceros votos para quea Asso- 
ciação Commercial de Lisboa tome a posição 
“que lhe compete, dando ao corpo commercial 
rtuguez a força e auxilio, que a illustração 
irao eindustriaes da capital po- 
“dem prestar-lhe. 


E 
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. RELATORIO K 
Sunhores : 


Cumprindo com o preceito que estabele- 
ce o artigo 15.º de nossos estatutos, vem 
“hoje a vossa direeção apresentar o resul- 
fado de seus trabalhos durante o periodo , 
em que, por incumbencia vossa, tomou o 
dificil encargo de gerir os negocios d'esta 
associação. 
Não são, porém, muitos os factos de que 
temos a tratar, porque a vida da associação 
commercial de Lisboa. é, contra o que de- 


sessão de 30 de abril ultimo , entregamos 
ao asylo de Santa Cathariaa a quantia de 
3444935 réis, pertencente 4 subscripção pro- 
movida em Loanda por oceasião da febre 
amarela, 

Convidada esta associação para adherir 
ao pensamento commemorativo da sociedade 
Primeiro de Dezembro, respondeu, que sen- 
do ella composta de cavalheiros, cujas nacio- 
nalidades eram diferentes, intendiy não po- 
der concorrer para o fim a que a referida 
sociedade se propunha. 

“Pendo-se dado um conflito desagradavel 
entre os negociantes eo snr. ministro da fa- 
zenda, foi a vossa direcção incumbida de usar 
dos meios convenientes, para resolver uma 
questão, que, não aproveitando 4 fazenda, 
prejudicaya os contribuintes. 

A direcção acceitou facil e promptamen- 
te a incumbencia que, sem duvida por con- 
sideração a esta sociedade, se lhe quiz dar; 
e duas rasões houve mn'esse procedimento : 
primeiro tornar mais saliente e prompta a 
interferencia da associação em um objecto 
de tão grandeimportancia para um grande 
numero de seus associados ; segundo auxi- 
liar a resolução de um conflicto que, com- 
promettendo por um lado a authoridade, lan- 
cava, forçoso é dizel-o, um certo desfavor 
na nossa classe , - por ter sido a unica em 
que a divergencia tinha apparecido. 
Felizmente os desejos de un grande nu- 
mero de pessoas foram attendidos, e a dis- 
tribuição das quotas fez-se nos termos em 
que a lei a determina e ordena, sem que a 
nossa interferencia tivesse lugar. 

Por esta ocensião, a direcção tem a honra 
de vos apresentar um projecto de reclama- 
ção sobre a taxa, o qual'se merecer a vossa 
approvação será logo remettido ao governo 
A direcção, senhores, satisfazendo ao pe- 
dido de dous de seus asoociados, representou 
ao governo, pedindo em nome d'esta asso- 
ciação, para que se estendessem ú urzella, 
marfim, e outros generos das possessões por- 
tuguezas de Africa e Asia, a concessão de do- 
us annos de armazenagem livre, como está 
determinado para alguns generos do Brazil. 
Por esta occasio se requereu tambem: a con- 
cessão de depositar em armazens particula- 
res o azeite estrangeiro mediante o respecti- 
vo deposito dos direitos. A direeção aguar— 
da « determinação do governo sobre estes 
dous objectos, esperando que elle satisfaça 
esta necessidade commercial. 

Tendo chegado a prpoha da eleição do 


vera e necessitira ser, exigua, modesta , |jury commercial, reconhecendo a direcção a 


* pequena, e n'este ponto a vossa direcção 
Julga ser não só orinterprete dos seus as- 
sociados ; mas o da praça de Lisboa, eaté 
o do proprio paiz, lastimando que um com- 

- plexo de circumstancias, que não vem para 
aqui exarar, dêem resultado tão nocivo e 
prejudicial para os interesses de uma classe, 
que, como diz um eminente publicista por- 
tuguez, é o laço que prende as mais classes 
da sociedade, 

Consinta , todavia, a assemblea, que jun- 
to'a esta expresso de sentimento, a direc- 
são faça votos para que brevemente termi- 
ne um estado para, nós tão improprio como 
pouco honroso. 

— Em um seculo, em que a publicidade é 
uma precisão e uma necessidade, em que 
todos os individuos se juntam para discutir 
os interesses da corporação ou classe a que 
pertencem, em que a propria legislação re- 
conhece essas. tendencias e disposições , ag- 
- gremiando para interesse proprio os homens, 
cuja industria é“similar e identica, não é 
possivel continuar este anomalo e deficiente 
* estado. 

- Tem-se dito, repetido e eseripto, que 
classe. commercial de Lisboa, precisa con- 
a e eficazmente apresentar-se perante 
9 publico e perante o governo: esta ideia, 
que, denunciando primeiro um desejo , im- 
Plica hoje uma absoluta necessidede, será, 
assim O esperamos, a origem do nosso en- 

ndecimento , e que, evangelisada pelos 

orosos apostolos da civilisação e da Ji- 
berdade, dará á associação commercial de 
Lisboa a força moral que ella necessita, a 
“actividade de que carece , o esplendor que 
urge ter, E'estaa linguagem da verdade 
e da, franquesa, porque a franquesa e a ver- 

dade são o primeiro dever do homem com- 

mercial. 

Conforme a vossa determinação, subsere- 

para o instituto portuguez de ir! 

mês de caridade, com a quantia de qua- 

tro contos ide réis nominaes de inscripções, 

Cuja entrega depende unicamente da reali- 

pensamento, que a este respeito 
Be manifestou. 

“ Seguindo tambem o que ordenastes, em 


Cem 


conveniencia, a indispensabilidade mesmo, de 
que 'o referido jury seja composto de pes- 
soas que reunam os necessarios conhecimen- 
tos praticos, para mais authenticidade terem 
as resoluções d'aquelle corpo, e reconhecen- 
do ao mesmo tempo que é de toda a utilidade, 
que a classe commercial não abandone aquel- 
le acto eleitoral, pelos transtornos que d'is— 
so póde resultar, officiou à todos os socios 
que se achavam: na lista dos eleitos, pedin- 
do-lhes para. que não faltassem ao chama- 
mento do respectivo juiz. 

A vossa direcção profundamente senti- 
da pelo doloroso facto que acaba de enlu- 
ctar o nosso paiz, julgou prestar wn docu- 
mento de saudade e sympathia pelo nosso in— 
feliz Mornarcha o Senhor D, Pedro V, fazen- 
do parte do seu funebre prestito. Para esse ef, 
feito dirigiu os convites necessarios a todos 
os seus associados, que, acompanhando-a nºes- 
se acto quizeram provar o quanto esta as- 
sociação appreciava as imminentes qualidades 
do filho infeliz da Senhora D. Maria 1, E em 
seguida foi a mesa da assemblea geral, a di- 
recção; e mais uma grande deputação pa 
esse fim nomeada, dar os pezames a Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Luiz I, e a seu 
augusto pai. 

A direcção entende ter assim satisfeito 
o sentimento de todos os seus associadas, 
perante o lastimoso facto que não só Por- 
tugal, mas toda a Europa; notavelmente de- 
plorou. 

O snr. conselheiro director da Alfande- 
ga Grande de Lisboa remetteu á Associação 
os mappas | estatísticos do rendimento e mo-— 
vimento d'aquella casa fiscal, relativos ao an- 
de 1860-1861. A direcção agradeceu aquel- 
la offerta e approveita a occasião de pedir um 
voto de louyor para aquelle benemerito func- 
cionario, pois que os referidos mappas, pela 
proficiencia, com que são feitos, muito deyem 
approveitar à classe mercantil. 

Durante o anno entraram 10 snrs. asso- 
ciados despediram-se 12 falleceram 5, exis- 
tindo em 31. dezembro 250, associados. 
Junto encôntrareis as contas d'esta asso- 
ciação e as do fundo especial: pela primei- 
ra se mostra que existia em caixa, no dia 
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31 de dezembro ultimo, um saldo de véis 
745955 : pela segunda se prova a existencia 
de 7:7005000 réis em inscripções, e 165780 
réis em dinheiro, Continuando a associação 
a possuir 0 fundo propriamente seu, de um 
titulo de 5 acções do Banco de Portugal, e 
duas inscripções de 5005000 réis. 

Ahi tendes exarados os principaes actos 
da nossa gerencia, e para nós será de rego- 
sijo se elles merecerem a approvação d'esta 
assemblea, cujas ordens descjúmos, cumprir, 
cujos preceitos anhelimos obseryar sempre, 
Lisboa 20 de fevereiro de 1862. 
(Assignados) 

Sebastião José de Abreu, 

Fortunato Chamiço Junior, 

Antonio Thomaz Pacheco, 

Carlos Ferreiva dos Santos Silva, 
Antonio José Pereira Sarzedello Junior. 


«PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME 


Senhores. — A commissão que clegestes 
em sessão, de 20 de fevereiro p. p., para exa- 
minar as contas e actos da direcção da As- 
sociação Commercial de Lisboa, vem hoje 
desempenhar-se da missão que honvestes por 
bem encarregar-lhe, appresentando-vos o seu 
parecer, e fazendo as ponderações que se lhe 
offerece com respeito ao relatorio da digna 
direcção. 

Cumpre, porém, 4 commissão declarar- 
vos, de preferencia, que, tendo de occupar-se 
de variados assumptos, parte dos quaes são 
de vós já conhecidos, entendeu por isso re- 
sumir quanto possivel as suas apreciações, 
emittindo ácerea de cada um d'elles o seu 
voto consciencioso, com a franqueza que 4 
Associação em geral, e a cada um de nos- 
sos collegas em particular devem falar os 
que tão immerecidamente escolhestes para 
similhante fim. 

Começando n commissão os seus traba- 
lhos pela conferencia das contas que lhe fo- 
ram appresentadas, as quaes se referem ao 
anno proximamente findo, tem a declarar 
vos que as achou exactas, como era de esperar. 
À commissão, acompanhando a direcção 
no sentimento que expressa pela pouca vida 
de uma classe tão respeitavel como a nossa; 
e lamentando igualmente o pequeno numero 
de associados; cireumstancia esta que actua 
no esmorccimento visivel, posto que não fal- 
leçam assumptos de interesse para o com= 
mercio, de que anossa praça deva aecupir— 
se, — julga comtudo, e não duvida mesmo 
affiançar-vos, que similhante apathia desappa- 
recerá, no momento em que no nosso grémio 
sejam convidados a inscrever-se os. capita: 
listas, banqueiros, industrines, e commercian- 
tes que ainda não o estejam, eque pelos seus 
eréditos e bons costumes se tornem dignos de 
pertencer a uma associação tão proveitosa: 
assim como entende que se dirijam officios. 
às associações commerciaes constituidas no 
reino eilhas, para que, entrando em corres- 
pondencia activa com a nossa, sejam recipro- 
camente advogados os interesses que repre- 
sentamos, sollicitando do governo de Sua 
Magestade tudo que fôr conducente ao de- 
senvolvimento. commercial. 

Com estes elementos poderosos, e decidi- 
da assiduidade aos trabalhos da associação; 
não se negando cada um a concorer por. suas 
luzes eposição para o nosso engrandecimento 
parece à comissão que attingivemos o ver- 
dadeiro fim que presidiu á nossa constituição. 
A commissão, compenetrada destes sen- 
timentos, pede respeitosamente á futura di- 
recção que estes seus alvitres lhe mereçam 
os seus maiores cuidados. 

Foi muito louvavel, assim o entendemos, 
a deliberação tomada ácerea do, convite fei- 
to pela sociedade Primeiro de Dezembro. A 
direcção deu assim mais uma prova da sua im- 
parcialidade e de quanto presa a boa har- 
monia que “deve existir em uma corporação 
composta de cavalheiros cujas naionalidades 
são diferentes. 

Nenhum de vós, senhores, deixará de ter 
conhecimento do conflicto que se deu entre 08 
representantes do gremio dos negociantes para 
a repartição da collecta, industrial do amno 
de 1861, e o snr. ministro da fazenda. Os 
documentos que a assemblea dos aggremia- 
dos mandou publicar pela imprensa, dispen- 
sam-nos de reproduzir o que se passou com 
o referido gremio, cujos representantes, ten- 
do feito quanto era possivel para obterem a 
eliminação de individuos estranhos 
nada poderam conseguir, tendo poster 
te sido feita a vepartição da collecta , co- 
mo vos faz saber a direcção, nos termos em 
que a lei a determina, sem que a nossa in- 
tervenção tivesse lugar por terem sido at- 
tendidos individualmente grande numero de 
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pessoas que para esse fim requereram ; en'es- 

| ta occasião cabe aqui ponderar, que haven- 
do os escrivães de fazenda dos bairros da ca- 
pital pedido já, como consta 4 commissão , 
os esclarecimentos para ser confeccionada a 
matriz para o corrente anno, em conformi- 
dade do art. 22.º do regulamento à lei de 
contribuição industrial, lhes foram prompta- 
mente dados. À semelhante respeito lembra 
tambem a commissão respeitosamente à fu- 
turadirecção, ser de necessidade mandar 
minar, nas epochas competentes, a respecti- 
va matriz, e d'ella fazer eliminar todos os 
individuos que sejam estranhos à classe, re- 
querendo , se tanto for mister, à authorida- 
de competente, em virtude da lei. 

A commissão parece, que muito bem se 
houve a direcção, levando perante o gover- 
no de S. M. uma representação tendente a 
ser diminuida a taxa lançada á classe; e 
que, aproveitada a opportunidade seja entre- 
gue ao respectivo ministro, O que por mo- 
tivos de todos vós conhecidos, não terá sido 
já effectuado. rave Y 

Compraz-se a commissão de louvar a di- 
gna direcção pelo requerimento que fez su- 
bix ao governo, afim de que se estendesse aos 
generos de Africa e Ásia, a concessão de 2 
annos de armazenagem livre na alfandega, 
a exemplo do que está determinado para al- 
guns generos do Brazil. E” sem duvida esto 
objecto um Vaquelles que mais séria atten- 
ção deve merecer á nossa praça, para o seu 
maior desenvolvimento, por quanto, se não 
extingue, pelo menos attenua em parte, os 
prejuisos que já a estagnação dos generos 
d'aquella procedencia faz experimentar, ag- 
gravados com o pagamento de armazenagem. 

Não é menos digno de elogio o. procedi- 
mento da direcção, officiando ajtodos os socios 
que se acharem na lista dos eleitores, pedin- 
do-lhes para que não faltassem ao chama- 
mento do juiz do Tribunal do Commercio, 
por occasião da eleição do jury commercial. 
A commissão une os seus votos aos da diree- 
ção para que não seja abandonado um assum- 
pto detanta importancia para o commencio; e 
pede mesmo à direcção que succeder a sua 
maior sollicitude, concorrendo para que ins- 
tituição tão importante seja sempre represen- 
tada por individuos cujas habilitações educa- 
das no commercio offereçam a este segura ga- 
xantia, por seus conhecimentos especiaes e por 
seu prudente e consciencioso veredictum, 

O infausto acontecimento que a nação por- 
tugueza, e, por assim dizer, todas as nações 
cultas deploram, da morte de S. M. o Senhor 
D. Pedro V e de seus augustos irmãos os Se- 
nhores D. João eD. Fernando, não podia ser 
indiferente em especial ú nossa associação: as 
virtudes do sempre chorado Monarcha júmais 
serão esquecidas. A commissão louva, por- 
tanto, o proceder da digna direcção, por ter 
sido interprete dos sentimentos da classe que 
representa, levando perante o throno de S. M. 
El-Rei o Senhor D. Luiz Te a seu augusto pai 
o Senhor D. Fernando a expressão do profun- 
do pesar dos associados, 

Um assumpto de grave importancia se 
oftereco ainda á. commissão patentear-yos , 
— é a representação feita ao governo, por 
parto d'esta associação sobre fallencias. Fal- 
tam ú commissão conhecimentos especiaes 
para historiar tão importante: objecto, mas 
a pratica e os factos recentes, animam-n'a 
a pedir-vos para que seja o nosso maior em- 
penho, e o das direcções futuras-, levarem. 
ao poder competente o convencimento da 
necessidade absoluta e urgente, de so har- 
monisar a legislação, por modo que as jus- 
tas decisões do tribunal do commercio com. 
respeito aos fallidos de má fé, não so ye- 
jam prejudicadas por outro tribunal não me- 
nos respeitavel; mas estranho á especialidade; 
embora resolvendo conforme as provas-que 
se lhe apresentem, e em harmonia com o 
seu codigo, o que não nos é dado contes- 
tar, Este estado anomalo é mister que de 
uma vez seja definido; e pavece 4 commis- 
são que o projecto apresentado 4 camara 
dos representantes da nação , na sessão le- 
gislativa de 1861, pelo antigo e digno ma- 
gistrado que: presidiu ao tribunal do com- 
mercio de 1.º instancia, quando deputado, 
e que hoje é ministro da justiça, obvia- 
va a todos os embaraços, c dava a maior 
garantia ao. commercio, 

A comissão, conscia de haver cumprido, 
certamente com deficiencia, o mandato que. 


, | lhe: conferistes, affiança-vos comtudo, hayer- 


se feito cargo de missão: tão espinhosa, na 
esperança de que lhe dispensareis toda a vos- 
sa benevolencia, e com a convicção tambem, 
de que as vossas luzes supprirão as faltas 
que encontrareis na resumida exposição que 
vos faz, 
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Bastante tem a Associação Commercial 
feito, mas muito falta ainda para fazer em 
beneficio da nossa classe, 0 que não será dif- 
ficil conseguir, possuindo-se as futuras diree- 
ções dos bons desejos, de que é forçoso con- 
fessar, se tem possuido as antecedentes, em- 
bora mau grado seu e nosso, seus constan— 
tes esforços tenham por vezes sido contraria- 
dos, por circumstancias imperiosas. 

Da união vem a força, e essa têla-hgis, 
assim o esperamos, quando cada um de nós, 
colleetiva ou isoladamente, não se esquecer 
que o commercio foi, é, e será sempre um 
dos imaiores elementos da prosperidade das 
nações. 

Concluindo, portanto, é 
parecer. 

1.º Que sejam approvadas as contas ro- 
Jativas ao anno findo de 1861. 

2.º Que se dê um voto de louvor á di- 
gna direcção que finda a sua gerencia. 

3.º Que se recommende 4 futura diree- 
ção o andamento das representações ao go- 
vero de Sua Magestade.. 

4.º Que a assemblea geral. faça consi- 
gnar na sua acta, que foram recebidos com 
especial agrado, os mappas estatisticos do ren- 
dimento e movimento da Alfandega Grande! 
de Lisboa, relativos ao anno de 1860-1861, 
remeitidos á associação pelo digno director 
daquella casa fiscal, como a dirceção nos faz 
constar no seu relatorio. 

Lisboa. Sala da associação 'commercial, 
26 de março de 1862* 

(Assignados.) 

Antonio Jonquim de Oliveira. 
Francisco Ricca. 
Joaquim Philippe de Miranda 


a commissão de 


— eme 
Junta geral do disirieto 
29, dia de sessão, 142 extraordinaria em 7 de abril 


Pelas 12 horas do dia, estando presente 14pro- 
curadores, faltando 1º com causa justificada, abriu 
osnr, presidente a sessão, e lida a acta da ante- 
cedente, foi upprovada. 


ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão o parecer da comissão 
de idministração publica sobre a proposta do pro- 
curador Pinto do Carvalho, para: que nn consulta 
no govemo de Sua Magestade se indique: 1.º a ne- 
cessidade e urgencia do continunr a estrada que 
desta cidade segue n Amarante, e que hn annos 
parou na margem direita do Pamega, por Anciães, 
Serra do Marão até Villa Real, ligando por este 
modo o Minho com a provincia de raz-os-Montes. 
2.º A abertura da estrada que da cidade de Gui- 
warães segue por Pombeiro até á Lixa, introncan- 
do ahi na que desta cidade segue a” Amarante, 
como já so acha votado por lei, assim foi appro- 
va 


guio-se a discussão subre o parecer du mes- 
ma commissão de administração publica, ácerea da 
proposta do procurador Cardoso Machado, e depois 
de “algumas  considorações que lhe foram offereci- 
das, approvou que na consulta se indique a neces- 
sidade: 1.º De restabelecer a liberdade do ensino. 
particular primario e secundario, tornando-o inde- 
pendento dos exames, authorisações legacs e diplo- 
mas dos professores, com o additamento ofierecido 
pelo procurador Freitas e Beça, para que os pro- 
fessores regios do latim estranhos aos Iyccus, pos- 
sam ensinar a Intinidade como se ensina nos pro- 
prios Iyceus, 2º Para serem elevados os ordena- 
dos dos. professores primários nns cabeças dos con- 
celhos rurnes, com encargo de visitarem uma vez 
por anuo as escholas publicas dos mesmos conce- 
lhos, examinando os respee 
em livro proprio o estado de cada un: 3.º Para que 
se EPE um premio q quem apresentar um li-, 
vro de agricultura que mereça ser adoptado para 
uso das escholus de instrucção primaria. 4º Para 
que se converta em lei o projecto apresentado na ca- 
mara dos dignos pares do reino, pelo snr. visconde de. 
Gouveia, sobre a reforma da Academia Polytechuica, 
do Porto. 5.º Para que as obras do edifício da Graça. 
sejam continuadas e para alli transferida a Biblio- 
heca do Porto, continunndo a sin administração n 
cargo da camara municipal desta cidade, 6.º Para 
que se crie na eschola industrial uma nula nocturna 
para cusino da lingua franceza. 7 Finalmente para 
que se ajuste por espaço de 4 n 5 anos um chimi- 
co tintureiro para o ensino pratico da tinturaria na 
eschola Industrial. 
Entrou mais em diseussão, e foi aprovado ou- 
tro parecer da commissdo de administração publi- 
en sobre proposta do procurador Castro Neves para 
que na consulta no governo de Sua Magestade se 
fuga sentir a conveniencia de que nos estabeleci- 
mentos pios se mantenha a faculdade de adminis- 
trar livremento os seus bens, segundo as regras 
e prescripções de seus respectivos estatutos. 
Mais entrou em discussão, e foi approvado, o 
parecer da mesma commissão sobre proposta do pro- 
xador Cardoso Machado para que na consulta se 
indique a urgencia de promover 'o comaço e prom- 
pta conclusão da estrada de Santo “Thyrso a Gui- 
marães por 5, Thomé de Negrellos, pelos justifien- 
dos: fundamentos. exarado na mesma proposta. 
Por estar a hora muito adiantada declarou o 
snr. presidente que os restantes pareceres de com- 
missões que estavam sobre a meza ficavam para or- 
dem do dia da sessão seguinte; é que sendo esse 
o ultimo dia de sessão, a oficiar a 8. exe! o snr. 
governador civil, para. que a hora conveniente se 
servisse vir encerrar a junta e levautou a sessão, 


—— mm 


ensaia eira cre eee 


vi ESTRELLAS FUNESTAS : 


ROMANCE 


rox 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


SEGUNDA PARTE 
(Centinnado do n.º 82) 


HEI 


Maria, Henriqueta ouvira a confidencia 
Pobresaltada de sua ama, e ficou como estu- 
a de alegria. Eugenia, temendo que D. 

Dores a encontrasse n'aquelle es- 

“nho transporte, accelerou a ida, recom- 

Tendando-lhe curta demora. 
À entrada do quarto, a menina, enca- 
Tando em. Philippe soltou um grito, como se 
Pscinadvertida e por surpreza, a apparição. 
* melhor recosto para um vágado era cer- 
dente o dos braços, que se abriram a re- 
Cebela; mas o accidente foi instantaneo : O 
“oração predominou o spasmo nervoso, 
stava Eugenia, a um lado, contemplan- 
º Com aguados olhos n scena pathetica ; po- 
mm, 0 medo tinha-a tolhida. Apenas o pre- 
o de suspiros elagrimas iria em meio, 


ee mea mao een io miga 


sem depressa o que tinham a dizer, antes que 
a senhora, perguntasse pela menina. 

— Não tenhas medo, e Maria Hen- 
riqueta, que a mãi está dirigindo o arranjo 
dos apozentos do conde — 1, voltando-se a 
Philippe, continuou: -— Já podes imaginar 
quem é este infernal conde, que se espera. . . 

Em breves termos contou o tenente as 
passagens, que o leitor já teve a compl: 
cencia de ouvir; mas eu conteilh'as a sor- 
rir, e elle disse-as com tormenta desfeita de 
lagrimas a Maria Henriqueta. 

Respondeu ella, relatando a lucta, que 
tivera com o pai, suavisada por ter ca- 
ptado em seu favor a mãi, cuja vontade era 
mais efficaz e prestante que a d'elle. 

Passaram a combinações de futuro, pre- 
vendo hypotheses desgraçadas, como violen- 
cias de convento, maus tractos, divorcio de 
familia, que tudo era de antever, arvoradas 
as bandeiras hostis na casa. 

Disse Maria que fiava muito de sua mãi, 
mas muito mais de si propria. 

« Sea perseguição for tal, que me não 
deixem respirar — disse a menina — em tal 
extremo, fujo para ti, e depois... Deus se 
compadeça de nós, e da grandeza do nos— 
so amor. Iremos ajoelhar a um padre para 
que nos absolva a nossa eterna união, e as- 
sim unidos, sem vergonha do mundo, arros- 


quando a ama gooudin pedindo que disses- 


taremos com todos os reyezes, 


Philippe ouviu de joelhos esta celestial 
musica dos labios de Maria, e julgou-se su- 
perior a homem na felicidade que 'o embria- 
gava. Para cumular o contentamento do co- 
ração da amada, contou-lhe que seu pai o 
protegia declaradamente com todo o dinheiro 
preciso para eflectuar o seu casamento; e 
ajuncton que, sendo mister fugirem para o 
rangeiro, em todo à parte encontrariam a 
bundancia para que a sua ventura fosse 
perfeita. 


Maria Henriqueia deu insignificante va- 
lor a esta ninharia da abundancia no estran- 
gsiro. Amor, amor, é que ella anhelava, co- 
mo as aves do ceu que avocjam de horison- 
te a horisonte, e dobram as serras, e cor- 
tam a cupula dos mares, sem cuidarem de 
pedir ú terra/ou ás aguas um pequenino de 
alimento. 


Estas cousas, de si tão simples, ditas por 
amantes embeberam duas rapidas horas, que 
pareceram annos à-timorata Bugenia. Já D. 
Maria procurava à filha, quando Philippe Oso- 
rio descia ao pateo, seguido da ama, que 
lhe chamou sobrinho, ao despedir-se, na pre- 
sença do guarda-portão. 

Reparou a mãi no rubor febril da me” 
nina, € inquietou-se na supposição de que 
ella adoecesse, por effeito do susto em que 


a deixára o pai, 


— Maria, Henriqueta — disse D, Maria 
das Dores —eu quero-te mais animada. Já 
te disse que á força não te casa teu pai. Con- 
ta commigo, e verás que tudo ha-de ir por 
onde deve ir. Com isto não te quero dizer 
que cases com o militar ; mas, mal por mal, 
antes delle que de um marido detestado. 

Maria abraçou a mãi com tanta efiu 
de reconhecimento, que, para assim dizer , 
foi esta a primeira vez que Maria das Do- 
res sentiu arfar o coração de sua fil 
tão estranha e doce lhe fôra a se 
que pôde n'esse instante ajuizar da ternu 
ra maternal. 

Noute fechada, ouyiu-se o estrepito das 
carruagens, passando sob o arco de Nossa 
Senhora de Vandoma. Maria tremeu é fu- 
giu para o seu quarto, pedindo 4 mãe que 
a desculpasse de ir á sala por estar doente. 

— Quero que vás à sala; — disse Ma- 
ria das Dores—Escuzam-se fingimentos,quan- 
do as contas estão lançadas, e eu sou por 
ti com a minha vontade de ferro. 

Gonçalo Malafaya entrira carrancudo. 
Já elle presumia que o tenente de cavallos 
estivesse no Porto, ouvindo a relação que o 
pasmado conde fizera do militar, que o dei- 
xdra a dormir em Albergaria e despedindo- 
se em latim. Instou Malafaya em miudas ay: 
riguações, ás quaes o conde respondêra sin- 
ceramente , dizendo mesmo as duvidas, que 


elle porera, no tocante ao amor de Maria 
Henriqueta. 

Isto, bastou à desconfiança e penetração 
de um pai precavido. 
O conde foi apresentado a D. Maria das 
Dores, e teve o infortunio de acarear des- 
de logo a mais formal das antypathias. À 
fidalga tinha. odio a homens ruiyos e baixos; 
eo conde era baixo e ruivo. Não detesta- 
va menos os pés grandes, e o simonte; e 
o conde, sobre ter pés grandes, aspirava 
com desgraciosa pertenção o aroma do simon- 
te de uma caixa de ouro com um relêvo de 
cupido, a desfechar dardos, de dentro de uma 
mouta de flores, sobre umas pastorinhas, que 
teciam grinaldas de rozas. 

Foi a caixa muito admirada da numero- 
sa turba dos convidados, e passou ds mãos 
de D, Maria. 

— Essa caixa, minha senhora — disse o 
conde — esteve já nas mãos mais lindas de 
França. Madame la duchesse de Choiseul hon- 
rou-me muitas vezes tomando pitadas da mi- 
nha caixa. 

— Quem? — disse D. Maria, 

— À senhora duqueza de Choiseul. 

— Yem as mãos muito lindas? — vepli- 
cou a fidalga, 

— Lindissimas, minha senhora. 

— Mas o nariz, se toma tabaco, não póde 


AMI José A 


445 José Augusto Mendes Pereira, Gu; 


446 José Augusto S. de Aboim, Beja, Beja 


com o seu cupido e as suas pastorinhas, snr. 
conde. E" um traste muito bonito ; mas [O 
baco dá-lhe ares de um deposito de immun- er 
dice com paredes de ouro. 


ao ouvido da senhora. 


marido, e disse : 


Exposição Universal de Londres 


CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
CLASSE 34 
SUDSTANCIAS ALINENTICIAS, COMPREENDENDO 
OS VINHOS. E 


(Conitinuado dom 82) 


395 Jonquim d'Almeida Campos, Vizeu, Vizeu — 
Avelães — Ginjas e peras séceas.. 
396 Joaquim Alves de Sá Branco , Lisboa, Alea- 
cer do Sal — Azeite commum. s 
397 Joaquim Anastacio Monteiro, Portalegre, 
forte — Trigo de Santa Martha, a 
398 Joaquim. Antonio Murteira, Portalegre, Campo 
Maior — Trigo ruivo gigante e branco. 
399 Joaquim Antonio Pereira de Mattos, Faro — 
— Figo préto. — Aguardente de Pigo 
400 Joaquim Antonio Ribeiro, Lisboa, Alencer do 
Sal— Vinho tinto de pasto da colhe'ta de 
1858. —Arroz da tera branco. “ 
401 Joaquim Antonio Simões, Coimbra, Figueira da 
+ Foz — Azeite de oliveira. — Vinho branco e 
tinto, — Aguardente de vinho, 
402 Joaquim Augusto da Silya Cordeiro, Santarem, 
Santarem — Vinho tinto, E 
408 Joaquim da Costa, Beja, Cuba — Milho ama- 


Rr 


4 


tello. A “ 
40£ Joaquim da Graz Freire, Coimbra, Cantanhedi 
— Vinho tinto de 1858, preparado. am, 
405 Joaquim Felizardo da Cunha Osorio, Porta- 
legre, Fronteira — Trigo branco de. tres qua- 
lidades. — Portalegre, Arronches — Azeite de 


oliveira. * E due 

| 406 Joaquim Filippe Fernandes, Beja ABeja-—Trigo' . 
obvio ainda aeee a co : 
Grão de bico. — Herva doce, — Queijos de 
ovelha. — Vinho tinto de 1858. — Aguardente 


de vinho. ; 
407 Jonquim Fortunato Levita, Portalegre, Porta- 
legre — Semente de batata de duas qualidades. 
408 Joaquim Gavino de Vasconcellos, Santarem, 

Giollagã — “rigo. — Milho, — remoços. 
Pava, 


409 Joaquim Ignacio Cabrito, Beja, Cuba— Vinho. 


tinto de 1860. À cs taigort ] 

410 Joaquim Ignacio de Saldanha Machado, Santa- 
xem, Benavente —Trigo ribeiro e rijo, — Ceva- 
da cayalleiro, — Milho boscazova. — Feijão 
natnde duas côres. (1852, 1. P., 1855 M. 92.) 

41 EAR José, Portalegre, Elyas — "Trigo. ri 
beiro. 

412 Joaquim José de Araujo, Lisbon, Barreiro — 
Vinho (inosentel branco e tinto), 

413 Joaquim José de Castro, Portolegre, Avia — 
Prigo branco, — Chicharos. 

414 Jonquim José da Costa, Portalegre, Elyas—Tri- 
go mafil, 

415 Joaquim José Maria, Santarem — Trigo tremez, 

416 Jonquim Manoel Clemente, Portalegre, Monfor- 

te — Trigo branco, s 

417 Joaquim Manoel Penteado, Portalegre, Aviz — 

Queijos de cabra. p 

418 Joaquim Manoel Telles, Portalegre. Aviz—'Pri- 
go mixto. — Azeite de oliveira. Ê 

419 Jonquim Maria Camacho, Beja, Alvito — Mel de 

1860, — Azeite de 1859, 

420 Joaquim Maria Perreira Pestana, Coimbra, 
Coimbra — “Trigo de duas qualidades. — Mic 

lho amarello rajado. — Coimbra, Figueira da: 

Foz — Vinho branso de 1858. — Aguardento: 

(imitação de cognac). 

421 Jonquim Maria Rodrigues, Coimbra, Coimbra 
Piuhões silvestres 6 mansos, ] 

422 Joaquim Maria Rodrigues de Brito, Coimbra, 
Coimbra — Ervilha rajada. — Feijão-pintal- 

gaio, — Milho de duas qualidades. - 

428 Joaquim Maria da Silva, Evora, Extremos — 

Azeite de azeitonas de 1857 e 1860, 

424 Joaquim Maximo Lopes de Carvalho — Lisboa, 

Alemquer — Vinho de diferentes annos, — 

Aldurá (sorghum yulgare). 

425 agito Pedro Duarte, Beja, Beja— Grão de 
bico, 

426 Joaquim Pereira Claro, Portalegre, Arronches 

Queijos de cabras. 
27 Jonquim Pereira da Costa, Portalegre, Frontei- 
ra — Trigo cascalvo. 

428 Joaquim Ribeiro do Amaral, Coimbra, Oliveira 

do Hospital — Passas de peras. 

429 Joaquim Rodrigues do Nascimento, Coimbra, 

Coimbra — Castanha pilada. 

430 Joaquim Sotero Soares Couceiro, Coimbrra, Mon- 
temór-o-Velho — Vinagre de Inranja, 

431 Joaquim de Sousa Guimarães, Porto, Porto — 

Vinho do Porto de differentes qualidades, 


492 Joaquim Urbano Peres, Coimbra, Penela — 


Azeite de oliveira, — Aguardente de medro- 


nhos. 

433 Jonquim Fervão Castello Branco— Vinho bran- 
co de Bucellas de 1859. 

434 Joaquina Muxima, Coimbra, Soure — Passa de 

dja. pa 

435 José de Aguilar, Porto, Pesqueira— Vinho de 

differentes colheitas. 

436 José Alexandrino de Lemos 'Prigueros, Vizeu, 
S, João das Areias — Azeite. 

437 José de Andrade, Portalegre, Arronches — 'Tri- 
go de Santa Martha, ribeiro e gallego.— Grãos. 

de bico. 

438 José Antonio da Cruz 

— Feijão raiado. — Queijos de ovelhas.— Chr- 

ne em conserva. (1895, M. 2º (. 

439 José Antonio de Castro, Portalegre, Fronteira 
— Trigo candeal de barba preta— Grito de 


mões, Evora, Evora 


ico. 
440 Jost fAntonio, Garcia Blanco, Enro, Silves — 


Trigo e espigas de trigo, — Feijão amarelo, 
— Favas assarius.— Mussarocas de milho de 
q io. 
ntonio Junqueiro Junior, Bragança 
Vinho de 1858 ó 


442 José Antonio Lopes Main, Braga, Braga — - 


Aguardente de amoras de Silvas brayas, 


443 José Apollinario da Silva, Santarem, Abran- 


tes — Vinho de differentes annos, 


444 José Augusto de Oliveira, Coimbra, Coimbra 


— Aguardente de medronhos e de pecegos, 


a, Pinhel 


Vinho. 


go preto. 


— Que grosseria ! => murmurou o conde 


D. Maria das Dores olhou do travez o 
o 
— Temos historia 


Gonçalo, inimigo das historias de sua mu- 


lher, voltou-lhe as costas, e prendeu a atten- 
ção ás variadas conversações dos fidalgos. 
D. Maria pediu licença, sabiu da sala, e foi 
ajudar a vestir a filha com o mais rossagante 
e pomposo vestido de veludo escarlate, que 
trouxera de Lisboa. 


— Quero que te admirem ! — dizia ella 


pregando-lhe as suas melhores joias, é estrel- 
Jando-lhe o toncado de pedras, e coalhando- 
lhe o seio de scintillantes colares. 


Fez-se um silencio de igreja em festa da 


paixão, quando Maria Henriqueta assomou 
ao limiar da sala. Era da etiqueta que os ca” 
valheiros se adiantassem, em meja-lua, a re- 
cebêla, ao centro do recinto; mas o spasmo 
collira aos tapetes os velhos é os novos fi- 
dalgos. O conde, a quem maior obrigação de 
cumprimento impunha o seu especial lugar 
entre todos, deu alguns passos, como quem 
rompe um minuête, e acuryou-se com o bra- 


ser muito lindo. ,, Aqui tem a sua caixinha, 


so direito afastado do tronco, q a mão es. 


1 tus 


= : go 

44% José do Beires, Vizeu, Inmego— Trigo. —Milho. 

248 José do Canto, Ponta Delgada, Ponta Delga- 
da — Fecula de arrow-root. 

449 José Carlos Pucei, Lisboa: “Lisbon fi 
nho moscatel, — Vinho de malvazia. — Vinho 
da Madeira e vinho do Porto. — Licor dê rosã 
e do noyaux, — Batatada, — Mastellada-— 
Geléa de alperche. — Goiabada, — Abolra. 
— Sardinhas. — Tainhas. — Azeite. 

450 José Carrilho Garcia, Beja, Almodovar — Tri- 
“go lamar e gallego.— Tremoços— Aveia ama- 
rela 6 prot. — Mel de 1861. 

451 José Carvajal Vasconcellos Gama, Portalegre, 
Campo Maior — Queijos de ovelha. 

452 José da Conceição Guerra, Portalegre, Elvas 
E Doce dê” ameiêus seceas — Ameixas, pece- 
Eos, peras, figos e alperches em conserva de 
assucar. (1855, M, 24 C.) 

453 Josk da Costa, Portalegre, Fronteira — “Trigo 

sardonte. 

451 José da Costa Malhau, Santare 
“Vinho branco da colheita. de 1852 —Chichar 

455 Josê Corrên Monteiro Gorjão, Santarem, Torr 
Novas — Vinho moscatel de 1861, branco de 
1860 e tinto de 1860. 

456 José Cupertino da Fonseca e Brito, Coimbra, 
“Arganil — Passas de pera e de ameixa. 

457 José Daniel de Cârvalho Monteiro, Coimbra, 
Coimbra — Farinha de batata. 

458 José Diogo, Portalegre, Alter do Chão — 'Tri- 


Almeirim 


allego. 
459, José DEE Fazenda, Beja, Vidigueira—Vi- 
” nho moscatel de 1859 e branco de 1860. — 
Aguardente de 1860. 
460 José Esehrich, Lisboa — Vinho de doze quali- 
dades e de diferentes colheitas. 
(Contimia) 


PARTE OFFICIAL 


- Nymopse da parte omicial do Dranro 
DE LHSHOA n.º 99 de $ de abril 


MINISTÉRIO DO REINO 


Decroto regulavito a; admissão dos orphãos na 
casa pia de Lisboa. ! 

+ — Anmuncio de que se hão-de, prover, prece- 
dendo concurso de 60 dias, que principiará em 10 do 
corrente, cadeiras de instrueção primaria. nos dis- 
trictos de Lisboa, Aveiro, Beja, Castello Branco, 
Coimbra, Guarda e Santarem... 

MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS B/DE JUSTIÇA 

Decretofleclarando dissolvida a commissão que 
foi nomenda para examinar as representações e mais 
documentos que lhe fossem presentes, relativamente 
ao registro parochinl, e encarregada de propor as 
providencias que mais acertadas lhe prrecessem, se 
algamas considerasse necessarias. 

— Carta régia, participando no cardeal patriar- 
cha de Lisboa, presidente da commissão à que se re- 
fere o devreto supra, a dissolução da mesma com- 
missão. 

— Decreto regilando o modo como deve ser 
feito o registro parochial. 

', ' MINISTERIO DA FAZENDA 

—  Ammúncio de que no dia 8 de maio, no thesou- 
xo publico, se hão-de arrematar bens pertencentes 
à collegiada de 8. João Baptista da villa de Co- 
ruche, 

— Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
saias pára o pagamento no dia 9 do corrente dos 

“vencimentos do mez de março a yarias classes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

E INDUSTRIA 

Despachos que tiveram lugar no mez de março. 

— Decreto declarando de ntilidade publica “e 
urgente a expropriação de parte de duas: propricda- 
des sitas no concelho de Aveiro, para execução das 
obrasido caminho de ferro. 

— Portaria approvando o projecto relativo ao 
ramal da estrada, comprehendido entre Torres Novas 
en estação do caminho de ferro no Minhoto, no 
comprimento de 4:189,6 metros, e mandando pro- 
ceder 4 construcção por empreitada, sendo a base 
para a licitação a quantia de 9:6003000 réis. 

j “Annúncio de que no dia 17 de maio se hão 
de receber eo em carta fechada, no gover— 
no civil de Santarem, para a arrematação das obras 
de que tractr a portaria supra, com as condições 
exaraidas no mesmo anuncio. h ' 

Mappas de importação e exportação, em em- 
barcações nnbionaes e estrangeiras, entre Portugal 
e seus, dominios e a republica Argentina. 

— Boletim dos premios de ros maritimos 
efiectuados na semana finda em 5 do corrente. 


"INTERIOR 
Lisboa S de abril 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


As apprehensões quehayiamde menos bom 
fucturo politico vão desapparecendo ,- como 
já tivemos oceasião de dizer, mas ainda não 
desappareceram para todos. O «Conserva- 
dor». continúia a mostrar-se possuído. de gra- 
ves receios. ! / 

O antigo principal do «Jornal do Com- 
mercio» continúa à ser dedicado 4 questão 
politica. O seu artigo de hoje conclue | as— 


sime., 
po se 


aaja ndo DO ADA ah eee o 


a é pre- 
ncia 
loção aaeção, 4 energia do pensamento reae- 
io a eloquencia irresistivel da ideia pro- 


DES = 458 
- qnerda sobre o coração, que lhe daya corco- 
Po e no peit Maria baixou ao chão os olhos, 
* » inelinou-se um ponco, é esperou que seu pai 
E ERRO “aos coxins do canapé. A' gar- 
bosidade com que ella saceudiw à cauda para 
- sentar-se de um golpe, fez que muitos velhos 
. eis olhos no céu e os mancebos re- 
lanceassem olhares rancorosos gobre o con- 
de, Offereceu Gonçalo ao hospede a cadeira 
mais nobre das quatro, que Jadeavam o ca- 
napé, é o fidalgo, que tractara duquezas de 
mano a mano, vio-se em apertos de acanha- 
mento, antes de sentar-se milagrosamente no 
rebordo da cadeira baixa, em que a sêda 
do calção, que vestita nos Carvalhos, pare- 
eia rebentar pelas costuras repuchadas. 
 — Tive dous dias de boa jomada, mi- 
nha, senhora — disse o conde gaguejando, | 


EA 


— Sim ? — respondeu. Maria — muito es- 


timo, que não tivesse incommodo. 
10 E fallei muito a respeito de yv. exc.* 
com um companheiro de,jornada. .. 

- — À meu respeito ?,.. Agradecida ao 
snr, conde por se lembrar de uma pessoa que 
não conhecia. 
1d — Ora se conhecia | 4 
> A mim? Pensei que nunca me vira... 
sua E 

- o Mas vi o retrato, que é o mesmo, só não 
é tão lindo. 
Ficou satisfeito de si; cuidou que nos sa- 


gressista nas batalhas que) se pelejam na or- 
dem intellectu 

« Preoceu vivamente o resultado 
d'esta Incta, Vaí melle a paz, vai n'elle o 
futuro d'esta terra. Se a ideia reaccionaria 
teitimpha ámanhã, quem terá à responsabi- 
lidade da victoria? Quem terá de explicar 
ao partido liberal a derrota 'das suas velhas 
legiões? Quem será Varo , que ouse voltar 
do campo, aonde arriscou pela sua impre- 
vídencia as insignias e a magestade do par- 
tido? Quem é o culpado de que os homens 
sinceramente liberaes se não agrupem em 
redor de um governo forte, mas legal, ener- 
gico, mas tolerante, resoluto, mas pruden- 
te! Não teria sido possivel sem recorrer á 
dictadura , que é a utopix da fraqueza de- 
sesperada , sem recorrer á ilegalidade, que 
é 0 recurso. dos governos impopulares, sem 
recorrer à violencia, que é a suprema ap- 
pellação dos governos moribundos ,. conso- 
lidar a situação, vestila de armas robustas, 
apresantala aos seus, inimigos segura de 
entrar com elles em leal e honrosa batalha 
dentro dos limites marcados pela lei funda- 
mental ? 

e Que nos digam se era.ou não possi- 
vel. Tudo é possivel menos o que é absur- 
do. E nós estamos habituados a vêr os ho- 
mens publicos deixarem as soluções, pelos ex- 
pedientes, e as situações definidas pelas si- 
tuações de furta-cor.» k 

Diz-se que o author d'este e dos ultimos 
artigos do «Jornal do Commercio» de que te. 
mos feito menção é o snr. Latino, Coelho. 
Quem os lê não diz que não é. Poucos escre- 
vem como o snr. Latino Coelho. 

E é no que estamos de politica. Nos cir- 
culos que se occupam della não se apura 
cousa alguma. Todos perguntam o que ha e 
ninguem tem com que responder. Para os lei- 
tores verem a esterilidade que ha por cá pedi- 
mos-lhes que olhem para os jornaes de Lisboa. 
De tantos que temos nem um só contém cousa 
que interesse ao leitor das provincias. 

N'este momento chega o «Diario de Lis- 
boa». Felizmente, veio em boa occasião e não 
vem: despido. de interesse. À primeira cousa 
de official que traz é uma bella providencia 
do sn. ministro do reino sobre a admissão dos 
orphãos na casa-pia do Lisboa. Era uma cousa 
que necessitava muito de sor regulada, À pro- 
videncia de que se tracta estaya sendo recla- 
mada ha muito pelo digno provedor do mes- 
mo estabelecimento, o snv; José Maria Euge- 
nio d'Almeida. O snr. Anselmo Braamcamp 
mostra que se applica aos negocios do seu mi- 
nisterio. “O mesma faz o snt. Gaspar Pereira. 
No mesmo «Diario» de hoje vem o novo 
regulamento para o registro paroehial, segum- 
do as; providencias aconselhadas e propostas 
pela commissão que foi encarregada de ve- 
vero decreto de 19 de agosto de 1859 pelo 
qual se deu a devida e regular fórma que até 
então não havia ao mesmo. registro. Os pe- 
quenos inconvenientes que a prática mostrou 
na execução do referido registro foram remo- 
vidos. Os parochos devem agora ficar satisfei- 
tos.O novo regulamento é acompanhado de no- 
vos modêlos para os assentos de baptismo 
casamento e obito, A commissão entendeu 
que os pontos que careciam de reforma eram 

uasi na totalidade relativos a partieularida- 

es de execução , não alterando porém em 
nada os principios fundamentaes do referido 
decreto de agosto de 1859, nem o pensamen- 
to do mesmo decreto nem finalmente o de- 
senvolvimento que elle deu a esse pensamen- 
to para o tornar exequivel. 

O relatorio do snr. ménistro da justiça 
que precede ao novo regulamento conclue 
assim : 

« Q decreto de 19 de agosto de 1559 está 
sendo cumprido sem graves dificuldades por 
quasi toda a parte. D'isso dão testemunho os 
respectivos mappas do registo parochial, en- 
viados annualmente pelos competentes prela- 
dos diocesanos á secretaria de estado dos ne- 
gocios ecelesiasticos e de justiça, e dos quaes 
merecem especial menção, pela perfeição com 
que são executados, os mappas das dioceses 
do Algarve, Elvas, Portalegre, Leiria, Bra- 
ga, Guarda e Lisboa. 

« As modificações ao decreto, propostas 
pela commissão, e Jevemento. alteradas. pelo 
governo, e sobretudo o tempo e a persisten- 
cia em promover a rigorosa e exacta obser- 
vyancia de disposições cuja utilidade não póde 
ser rasoavelmento contestada, conseguirão o 
resto, 

« Essas modificações, porém, deixando 
intactas. as principaes provisões do decreto 
citado, não exigiam necessariamente que elle 
fosse inteiramente refundido. Tenho, porém, 
reconhecido a inconveniencia e dificuldade 
que para a boa execução das leis e regula- 
mentos resultam: dese accumularem as alte- 
rações ás disposições alteradas, sobrecarre- 
gando aquelles a quem já o só trabalho de 
execução é penoso, com outro, muito mais 
diffcil, de confrontação e analyse comparati- 
va. E sendo para este mal tão facil remedio 
o fazer, por assim dizer, noya publicação da 
disposição antiga, incorporando ella as, al. 
terações: novamente feitas, e pondo-a de ac- 


“| cordo com' essas alterações, não hesitei em 


lançar mão d'este meio.» , 
Ha aqui noticias da Madeira até 29 do 
| passado: Vieram pelo «Galgo.» Houvera alli 
bastante cuidado pela demora do vapor da 
carreira de Africa, que segundo o seu ay- 
nuncio, devia ter sabido de Lisboa no dia 
18 de janeiro. Mas não sahiu. Era o «Es- 


e eee 


| Iões de Versailles nunca se dissera fineza mais 
acrisolada no bom gosto. | 

— O meu retrato! — redarguiu Maria -— 
Não cuidei que lhe fosse conhecido, ,. = 

“ — Aqui o tenho sobre oicoração em caixi- 
lho de ouro é perolas. Foi seu excellentissimo 
pai que m'o deu, e não podia dar-me melhor 
cousa se não o objecto amado, de que me 
deu à copia. 

Outra fineza subtil que o poz em admiva- 
ção de si proprio | No semblante de Maria re- 
lampagueou um rubor de ira, que passou, dei- 
xando, condo vestígio, uma visigem de tédio, 
que não mais se desfez nas tres horas, que dt- 
rôu seu supplício. 

Da sala passaram á casa da ceia. 

Maria das Dores que, por acinte, se assen- 
tara ão pé da filha, durante o colloquio da sala, 
ouviu o conde, e condoeu-se entranhadamente 
della, protestando resgatal-a da continuação 
do sem inferno n'aquella noute. Estavam os 
cavalheiros em pé ao redor da meza, espe- 
rando que as senhoras viessem tomar lugar, 
quando D. Maria das Dores entrou, dizendo 
que sua filha, além de estar habituada a não 
cear, sentia um leve incommodo que a privava 
de vir ámeza, e fazia por isso os seus campri- 
mentos respeitosos ao snr. conde e mais cava- 
lheiros, recolhendo-se à sua camara. 

Gonçalo reelinou a vista à esposa, como 


quem diz : 


tephania», que como já dissemos foi cons, 
demnado por innavegavel. Da Madeira como | 
dos Agóres algnns jornaes contem queixas 
contra a companhia União Mercantil. Pen- 
saram os insilares que com o emprestimo 
dos 400 contos a companhia melhoraria de 
condições e que regularia as suas carreiras. 
Tambem cá no paiz muita gente pensou o 
mesmo. A desilusão chegou porém a todos. 
Agora esti annunciado o D. Antonia para 
o dia 19 do corrente, pará a mesma carti> 
ra, Madeira e Africa. Palpitanos que será 
a ultima viagem por conta da companhia. 
O vapor da carreira dos Açôres tambem 
está annunciado para 1d. 

A Madeira tambem soffreu grandes tem- 
pestades. Na cana de assucar e nos favaes 
foram consideraveis as perdas. A colheita do 
assucar é n'este anno muito menor do que a 
do anno passado. á 

Morreu mais um velho militar. Foi o sur. 
Antonio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, 
brigadeiro reformado. Era irmão do snr, Eu- 
zebio Candido. 

O snr. Sartorius, visconde de Penha Fir- 
me, já regressou a Inglaterra. 

Acaba de fazer-se aqui mais wna vez e 
com o mais feliz successo a operação da ta- 
lha. O operador foi o snr. Ribeiro Vianna. O 
operado o snx. José Franco Gomes, com 66 
annos de idade. Sofíria ha perto de 30 annos. 
A pedra extrahida é do tamanho de um gran- 
de ovo de gallinha. A operação foi praticada 
diante de trinta e tantos facultativos. O ve- 
lho operado houve-se: com muita coragem. 
Foi empregado o chloroformio, mas com mui- 
ta cautella, porque enfermo sofive tambem 
de asthma, 


NOTICIARIO 


Appenso. — Publicamos hoje, em ap- 
penso ;'a deseripção é noticia das exequias 
com que os nossos compatriotas residontes em 
Pernambuco deram' significativo tributo de 
veneração e saudade 4 memoria do finado Rei 
o Senhor D. Pedro V — o muito amado, 

E' mais uma prova de que os portuguezes 
residentes no Brazil sabem acrisolar o amor 
da patria nas saudades da ausencia e tomar 
parasi a parte que lhes cabe, como: bons portu- 
guezes, tanto das alegrias, quando o seu paiz 
exulta, como das mágoas e saudades; quando 
a nação as alimenta, do sentimento de uma 
perda nacional, como a que, no infausto dia 
11 de novembro de 1861, a cobriu de luto. 

Hoje só podêmos distribuir o appenso aos 
snrs.assignantes da cidade. Para os de fóra ire- 
mos fazendo a remessa gradualmente,pelo mo- 
do que mais compativel fôr com o serviço re- 
gular do nosso jornal. 

Junta geral do distrieto. — Ar- 
te-hontem teve lugar a ultima sessão da jun- 
ta geral d'este districto. 

Achando-se reunidos todos os procurado- 
res à mesma, o snr. governador eivil, tomam- 
do o seu respectivo lugar, declarou, em no- 
me de El-Rei encerrada a sessão ordinaria 
do presente anno. 


Contribuição industrial e pes- 
soal. — Julgamos de utilidade lembrar aos 
contribuintes que no dia 20 do corrente finda 
o prazo para a recepção das contribuições in- 
dustrial e pessoal, para evitarem que depois 
d'este prazo Jhes sejam augmentadas as suas 
collectas, com mais 3 por cento, 


Grande desgraça. — Tivemos hoje 
carta: do nosso correspondente de Coimbra, 
que por falta de espaço só ámanhã podemos 
publicar, comtudo extractaremos d'ella ano- 
ticia que se refere ao lamentavel acontecimen- 
to que hontem pela manhã teve lugar no 
rio Mondego, como noticiamos pelo telegram- 
ma que de Coimbra nos foi expedido. Eis 
o que nos escrevo o nosso correspondente: 

« Acabo de lhe participar pelo telegrapho 
um' grando desastre -que esta manhã aqui 
houve. Vinha.o barco que dá passagem ao 
Almegue cheio do gente, que se occupa nos 
trabalhos da ponte e caminho de: ferro. O 
barqueiro ou deixou escapar a vara ou não 
achou fundo, conta-se de diversas: maneiras, 
e o barco foi de encontro a umw estaca, que 
está no meio do rio e partiwse, Um barco 
que vinha: de Montemor pôde ainda salvar 
umas doze pessoas ou mais, mas o resto 
desapparecene só so tiraram até agora duas 
raparigas. Não se sabe aqui na cidade onu- 
mero exacto de victimas d'este desastre, por- 
que tambem senão sabia ao certo o numero 
de pessoas que vinham no barco. Pallam uns 
que faltam doze, outros quinze e outros 
dezesete. Sejam as que forem a desgraça foi 
grande. , ' 

«O barco era velho e o barqueiro im- 
prudentemente deixou entrar para elle maior 
numero de pessoas 'do que devia, e o resul- 
tado é o que se vê, À falta de policia n'es- 
te ramo foi causa de um desastre, que ain- 
da se não póde avaliar ao certo, porque não 
se póde ir pedir informações nos que esca- 
Paio por não ser possivel a passagem pa- 
ra lá, 

« Agora tracta-se de procurar os cada- 
veres dos desgraçados que acharam a morte, 
quando procntavam ganhar pelo seu traba- 
lho os meios de subsistencia. 

« Este Jamentavel acontecimento causou, 
como é de erêr, profundo desgosto em toda 
a cidade. » 3 


mid É 


— Bem vos percebo, atie mais vela... 
Quem diria ? 

O conde de Monsão não provou bocado. 
Vinham-lhe á garganta uns suspiros tão dos 
seios d'alma, que, reduzidos a verso endecassi- 
Jabo, dariam mais sonetosque os de Petrarcha. 
Desvellava-se em servil-o Gonçalo Malafaya, 
é nem com a mais loura aza de perdiz lhe agu- 
Igou o apetite ! Os brindes eram todos em hon- 
ra d'elle, é elle agradecia humedecendo os la- 
bios no rebordo do calix, e suspirando, como 
quem dá oque póde na muda eloquencia do 
coração. - 

E Maria das Dores levava o lenço branco 
aos labios para sorrir; eo padre capellão ben- 
gja-se da abstinencia do conde, e benzia-se 
tambem mentalmente da golodice de alguns 
commensaes. dal 

Entrou o conde no seu aposento, e passou 
a noute em claro, em mudas exclamações ao 
retrato de Maria. Ergueu-se ao romper d'alva, 
e correu ua, de suas janellas, que se abriam 
de face com o ridentissimo panorama de Gaya, 
S, Christovão, e Candal, posto que o templo da 
Sé lhe cortasse- um retalho das bellezas. Esta- 
va elle de pouco encostado ao peitoril da janel- 
la, quando viu assomar na extrema da rua um 
sugeito de mui boa presença, e logo reconhe- 
ceu n'elle o companheiro de meia jornada. 
Esperou que se avisinhasse para lhe fallar ; 


mas o tenente que, de longe o vira, cortou para 


correspondente acrescenta depois 
em Post-Seriptum : 

« Não sé sabe ainda o numero exacto das 
victimas do, desastre, nem se póde saber se- 
não no lugar d'onde eram as pessoas que vi- 
nham no barco, porque o barqueiro não sa- 
be o numero que trazia. Mas julga-se que 
o numero dos que morreram afogados não 
é tão grande, como correu e corre ainda. O 
barco de Monte-mór salvon dezoito. O bar- 
queito “diz! que “traria umas vinte pes- 
soas, mas que não sabe se eram mais. À ser 
exacto este numero, as victimas foram duas; 
erê-se porém que sejam mais. » 

Feira de 9. Lazaro. — Favorecida 
pelos dias amênos, que nos vieram depois de 
rigoroso e aturado inverno, a feira de S, La- 
zavo têm sido, quer de dia, quer de noute, 
muito concorrida de gente. 

Os curiosos são - er muito maior numero 
que os compradoves; ainda assim, aos feiran- 
tes não lhes tem ido mal. Ha annos que não 
tinham tão boa feira. 

Eatoneiro audaz. — Hontem por 
volta do meio dia, na casa do snr. José Ma- 
ria Parreira, negociante, morador na Ferra- 
ria, um ratoneiro, encontrando a cancela 
aberta, subiu ao 2.º andar, onde é o escripto- 
rio, é entrando n'este, pegou em 12 sacas de 
linhagem vasias, que achou mais á mão, e, 
sobraçando-as, desceu muito tranquilamente 
a escada. Na oceusião que sahia porta fóra, 
uma mulher “que entrava e o vit, disse 4 
creada da casa que n'aquelle momento sahia 
um homem com uma porção de sacas vazias. 
A creada deu immediatamente voz de alarme, 
e alguém da casa foi logo dar parte do acon- 
tecido 4 regedoria. A polícia poz-se em cam- 
po para descobrir o ratoneiro, porém o mais 
que poude conseguir foi saber onde elle vende- 
ra 10 das sacas que roubara, que foram en- 
tregues pelo comprador, que, visto o caso, 
foi o roubado por tabela. 

Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero médio de operarios em- 
pregados por dia nas differentes obras das 
linhas 'de Badajoz e Porto, na semana finda 
em 15 de março ultimo, foi o seguinte: 
Oper. Car, Cavalg: Wag. 
11795 545 359 138 
11449 392 103 80 


O no 


Linha de Badajoz. 
Linha do Porto... 


Total..... 23244 937 462 218 

Subscripção. — Quando em 29 de 
agosto de 1861 a povoação da Corveira,'na 
freguezia de Castro, Laboreiro, no concelho 
de Melgaço, foi quasi destruida por um terri, 
vel incendio, o snr. governador civil de Vian- 
na mandou organisar nos differentes conce- 
lhos do districto commissões auxiliares da 
comissão central de Vianna para promove 
rem subscripções em favor dos habitantes da 
dita povoação, que, em consequencia do ter- 
rivel sinistro, ficaram reduzidos 4 mizeria. 

A «Aurora do Lima» publica a relação 
official das quantias com que subsereveram 
os 10 concelhos do districto e que dão a totali- 
dade de 8585855 réis. 

Despachos. —Por decretos do mez 
de março tiveram lugar os seguintes des- 
pachos pelo ministerio da fazenda. 

Apollinario José Ribeiro, guarda a pé 
da altandega de Ponte da Barca — promo- 
vido ao lugar de chofe do registo de Lin- 
doso, vago pela” demissão de Manoel Anto- 
nio de Macedo. 

Francisco Joaquim da Cunha, guarda 
a pé da alfandega de Valença — promovido 
ao lugar de chefe dos guardas da alfande- 
ga de Villa Nova da Cerveira ; vago pela 
demissão de Francisco Joaquim da Gama. 

Gonçalo Coelho de Araujo Souza e Aze- 
vedo, escrivão da alfandega de Valença — 
promovido ao lugar de subilivector da mes- 
ma alfandega, vago pela demissão de An- 
tonio José Fragoso. 

Antonio Joaquim Ferveira—demittido do 
lugar de chefe dos guardas da alfandega de 
Freixo de Espada á Cinta, por haver dado 
uma facadana enbeça de José Victorino, sol- 
dado do batalhão de caçadores n.º 3, 

José Maria Marques Caldeira, amanuen- 
se de 1.º classe do thesouro publico, e de- 
legado do thesouro no districto de Vizeu— 
agraciado com a graduação de 2.º official 
do thesouro publico. “Ra 

Francisco Soares de Alagão, guarda à 

é da alfandega de Monsão—promovido ao 
lugar de chefe do registo de Valadares, va- 
go pela promoção de João Manoel Bar- 
bestos. 

Augusto de Moraes Mantas — nomeado 
para o lugar de amanuense do tribunil de 
contas, vago pela transferencia de Julio 
Eduardo da Silva Pedrosa. j 

José Antão Barata Salgueiro, primeiro 
official graduado do thesouro publico — pro- 
movido ao lugar de primeiro official effecti- 
vo do mesmo thesouro, vago pelo falleci- 
mento de João Lane. : 

Anselmo José da Costa Ricci, segundo 
official graduado do thesouro publico — pro- 
movido ao lugar de segundo official effecti- 
vo do mesmo thesouro, vago pela promoção 
do; antecedente. É 

Bacharel Alexandre Augusto Freire de 
Calheiros, amanuense de 2.º classe do the- 
souro publico — promovido ao lugar de 
amânuense de 1.º -classe do mesmo thesou- 
ro, vago pela promoção do antecedente. 

Manoel Antonio da Costa Junior, cabo 
do corpo de guardas da alfandega municipal 


ssa 


de Lisboa -— promovido 'ao posto de sargens 
to do mesmo corpo. 

José Cardoso dos Santos, guarda da al 
fandega municipal de Lisboa — promovido 
ao posto de cabo dos corpo de guardas da 
mesma alfandega 5» o? 
Carlos Augusto Cesar Pereira de Sequei- 
ra Bramão, director das alfandegas do cir- 
culo de Bragança — transferido para o em-— 
prego de divector das alfandegas do circulo 
de Almeida; e Joaquim de Magalhães Me- 
nezes Villas-Boas — transferido do emprego 
de director das alfandegas do circulo de Al- 
meida para o de director das alfandegas do 
circulo de Bragança, por conveniencia do 
serviço. 

Os Miseraveis. — Foi no dia 4 do 
corrente que este romance de Victor Iugo 
appareceu simultaneamente em Pariz,  Bru- 
xellas, Londres, Madrid, Berlin, S. Peters- 
burgo e New-York. 

Foi, como já dissemos, traduzido em 9 
linguas diferentes. 

Os «Miseraveis», diz Julio Janin, repre- 
sentam um-dos maiores trabalhos de um ex- 
cellente mestre na arte de escrever em prosa 
e de escrever em verso. 

Para nós, amigos da fórma tanto como da 
ideia, que não saberiamos separar, na nossa 
admitação e nos nossos respeitos, a belleza do 
estylo da generosidado do pensamento, a ap- 
de um. tal livro é um acontecimento. 
Exposição de Londres. — Em 
quanto que no palacio da Exposição se fa- 
zem prodigios da actividade, e que se come- 
ça a desenfardar e collocar os numerosos ob- 
jectos que 'todos os dias chegam e se aceu- 
mulamnos respectivos departamentos ; levan- 
ta-se em frente, e como por encanto, um edi- 
ficio supplementar de 400 metros de, exten- 
são, para os objectos d'aquelles que não po- 
deram obter todo o lugar que desejavam no 
palacio official, ou que desejem vender os 
seus productos, o que não é permittido no 
palacio. 

Podem vender-se as mercadorias expos- 
tas, e entregues depois da exposição, mas as 
transações não poderão fazer-sema exposição. 

E farça ou crime? —A «Cortes- 
pondencia de Hespanha» diz que as authorida- 
des de Madrid e ontras provincias, souberam. 
que ha mezes, alguns individuos de certa posi- 
ção social, pediam a todos os-seus amigos 
que, ém vez de inutilisavem os sêllos já ser- 
vidos das cartas do correio, os guardassem 
elh'os déssem. Eram diversas as razões com 
que anthorisavam o pedido, entre outros o 
de que os sêllos servidos eram para; forrar 
as paredes de uma casa, porque um padre 
heretico tinha posto esta: condição aum ca- 
tholico que pertendia uma filha d'elle em ca- 
samento. 

A aufhoridade, segundo diz o jornal de 
Madrid, verificou que “os sêllos assim collec- 
cionados, limpos por meio de uma operação: 
chymica, tornavam a servir com prejuizo das 
rendas do Estado, descobrindo-se que os so- 
cios das conferencias de S. Vicente de Pau- 


nando a sua historia disse : 


Cousas aconteceram não tem senão 


Ouyiram-no os outros, 


até que elle term. 


“— Bem vêdes que aquele a quem taes 
um re. 


curso-—=o0 suicidio. 
+ Dizendo isto impallidecen. Elle tinha con 
servado a mão debaixo do paletot. Viram 
no cahir, correram a soccorrel-o, e, desaper- 
tandolhe o colete, descobriram que entaia 
com o peito coberto de sangue. Acabaya TE 
cravar uma faca na 'região do coração, f 


Este mancebo era um viajante 
cio chamado W... quo ent Trato 
n'um hotel da vma Montmartre. k 


Suicidios. — No ano de 18 
em Pariz 3899 suicidios, contar a - 
mero dos suicidados 864 mulheres, 3:09 hg.. 
mens e 16 rapazes, «Ovperiodo dmvida de 
mais id é dos 40 ao 60 annos eos me 
zes mais funestos são abril, maio, junho ejp | 
lho. ay | 
Presente curioso. — Fez-senltima- 
mente “à princeza real da Prussia, filha da 
rainha de Inglaterra, um presente raro e ex 
traordinario. E” um joven clephante que q 
consul inglez em Bangkok, reino de Siam, 
envia á filha da sua soberana. ie Be 
O joven elephante é um madêlo de gra, 
ça, docilidade e inteligencia. Sabe um. 
sem numero de lindas cousas: dansa a pol 
ka, joga as  damás e o dominde, 
Póde ser conduzido com uma fita de seda, 
Era a alegria da tripulação do «Elba, 
que o trouxe á Europa e devia levara Stettim, 
vitomdo 
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Secção religiosa 
SEXTA-FEIRA, 11 DE ABRIL! 


& suxto Axtoxto Dos «coxonroaDos. — Westivida 
ás Dores de Nossa Senhora, Ótido º Tor. Ma E 
de Vizen. Masica, à enpélla do sair. Canedo. 
Hoje teem lugar vesperas, cantando-se o Stabat: 
Muter, de Rossini, a grande instrumental, no. 
qual tomam parte os principães artistas da compar 
nhia Iyrica. ; po 
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Movimento das endeias da 
no dia 9 


CorErRARO A 
José Joaquim Rodrigues, solteiro, latoer 
ro, 18 annos, natural da freguezia da vil 
e comarca de Bragança, arguido de ter 


sedu- 
zido sua ama, com quem fugiu d'esta. di 
com furto que a mesma fez à seit m 


SAHIRAM 

Maria da Gloria, 
16 annos, natural da, 
de Miragaya, d'esta cida; 


e 


do n'estas cadeias em 24 de janeiro 
preterito, arguida de furto de uma capa da 
panno, pelo qual foi condemmada em audien- 
cia geral do segundo districto de 4 do corren- 


dor, 31 annos, exp 
nestas 


lo, eram os que se empregavam nesta colhei- 
ta, equesó em Victoria varios socios da di- 
ta irmandade reuniram 30:000 sellos, por 
comínissão que lhe foi dada por uma irmã 
da côrte, que a deu por ordem do presiden- 
te da conferencia. 

A «Epochav, jornal de Madrid, diz na 
sua folha do 1.º de abril : 

« Verificadas por ordem do governo ave- 
riguações em todas 'as provincias de Hespa- 
nha, sobre as pessoas encarregadas de reco- 
lher os sellos de correios já servidos, e sobre 
os motivos ow causas por que acceitaram 0) 
encargo, reconheceu-se que as pessoas encar- 
regadas da colheita pertencem ás classes mais 
morigeradas e distinctas dasociedade, e que 
julgavam fazer uma obra piedosa incumbin- 
de-se de procurar reunir e enviar os sellos 
ás pessoas ums lhes eram indicadas. 

Em Cadiz as que reuniam os sellos eram 
as principaes senhoras a quem se fez acreditar 
que se offerecera um dote a uma das educan- 
das do recolhimento da; Conceição; no dia em 
que lhe entregassem'a porção de sellos pre- 
cisa para forrar um quarto. 

O governo segue o fio d'este trama e não 
o largará de mão até averiguar se ha inno- 
cencia ou criminalidade nos directores de uma 
farça que buscaram para instrumentos tan- 
tas e tão respeitaveis familias. » - tir 

Não sabemos o que'sahirá d'estas averi- 
guações officiaes do governo hespanhol, o 
que sabemos é que hamais de anno, os) 
jornaes estrangeiros noticiaram como famosa! 
excentricidade à oferta que um certo indi- 
viduo fazia d'um dote" consideravel á rapari- 
ga que conseguisse reunir a porção de sel-! 
los de correio usados, que fosse precisa para 
forrar uma sala. eua 

Quem sabe se 'o que então'se tomou por 
excentricidade, seria já uma esperteza do 


Caso motavel. — N'uma «cremeriey 
de Pariz estavam, no dia 28 de março, mui ! 
tos consumidores, que bebendo se entreti- 
nham a contar historias em que a fatalidade” 
representava o principal papel. - RSmEN 

N'uma meza separada estava um mance-| 
bo que parecia tomar muito interesse na con- 
versação. , Ás io 

— Se quereis, disse elle quando os outros 
acabaram de fallar, eu posso contar-vos uma 


uma prova de como o acaso póde 


influir no 
destino do homem, into 


ui 
theor da que agora se descobriu ém Hespanha? , 


historia inteiramente verdadeira e que é mais | 


sento, arguido de ter 
feira. de S. Lazaro, Foi so 


Or, 2 
vido contra elle id 


DER 


Liv à VUPOG (UR 
PRIBUNAES. 


e ua er 


Relação. do Porto. 
auesão Ds Team amar, ooo 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 1 cmi 
Porto. Damião Pereira da Silva = Contra Al 
berto Perejra da Silya é mulher — Juiz Barboza, 
erivão Albuquerque, =» 54144 RR 
Barcellos. Antonio Gomes dos Santos e 
Iher — Contra Manoel José da Crtiz — Juiz AI 
ches, escrivão Cabral. qu à q 
Porto. Antonio da Silva Santos — Conl 
mingos Francisco Carneiro e mulher — Juiz, 
Pinto escrivão Guimarães. 
Amarante. Antonio Joaquim de Monra é 
tros — Contra ovoverendo Diogo Ferreira da 


sa 
Lindo 


aa al 


2 


cem 
me 


Narcizo 
za, escrivão (uimaries. 
Amarante. Maria 
tros — Contra José Joaquim 
do, escrivão Siloa Perebra ú 
' Dita da fazenda nacion 
Chaves. “AF, N.— Contra Domi 
eira Pinto, 


a Vad: 
re A 
3 ah 


ta — Juiz Surment 


Opa 


E ! a] 
Folhas de Madrid de 5, de 


Fr 


do Havre e Bruxellas de 2, 
“ Segundo as noticias de: 


a primeira travessa, contente de ater topado 
na má conjtnetura de ser conhecido. 

Visitou Gonçalo Malafaya o conde na 
ante-camara, e este, trocadas as saudações 
do estylo, disse : 2 

— Ora, dou-lhe parte que vi o sujeito, 
que me deixon em Albergaria ! 

— Viuw-o?! Está bem certo disso ? Onde 
o viu? - 

— Vinha na direitura d'esta casa; mas 
metteu alli por outra rua, e não me deu tem- 
po de perguntar-lhe por que: diabo me: dei- 
xou. Em quanto a mim o homem ia parao 
quartel ! Y 

— Aqui, atraz da Sé, não ha quarteis:.. 
— disse Gonçalo com meditativa anciedade. 

— Em que está v. exe.* a cogitar? Pa- 
rece que ficou assim a modo de pensativo ! 

— Não, snr. conde. Eu tenho estes mo- 
dos distrahidos; mas nada significam. 

— Vamos a fallar — tornou o conde — 
a respeito do casamento. Pela minha parte, 
meu presado amigo, está o negocio feito. 
Veja v. exe.* se quer que eu tracte; disto , 
para se abreviar, quanto antes. Sua filha é 
uma deusa. Acredite que ella ha-de ser feliz 
a não poder ser mais. Hei-de adoral-a toda 
a minha vida, é morrer por ella, sendo ne- 
cessario. O grande caso é saber se ella gos- 
ta de mim; mas achei-a que me ouvia com 


muito agradaveis olhos, e que estava con- | sugeitas ú lei commum do amor, que levan- 


tente ao pé de mim. Depois lá'me affligiu 
que ella não fosse 4 ceia! Olhe quo tinha 
aqui na garganta um talo, snr. Malafaya! 
Bem viu que estive sempre a pensar nella! 

Era sincero o conde. Por onde quer que 
andou, às mulheres que viu, e a quem deu 
horas' de folgada farça, nenhuma O impres- 
sionou. A sua primeira paixão era Maria 
Henriqueta, paixão que rompeu violenta e 
inopinada coma as irrupções das crateras , 
como o corisco das calmas de agosto. Des- 
de que a vira; perdeu à consciencia de seus 
meritos, o que elle denominava o seu besou- 
ro diabolico para fascinar mulheres. O sus- 
pirar á ceia, eo velar no leito era a duvida, 
aexcruciante duvida, unico besouro infernal e 
roedor, que se apascenta em coração humano, 
semelhante ao ciume na peconha. Tinha trinta 
e cinco annoso conde de Monsão, idade eriti- 
ca, em que os fructos do amor ou vingam, ou 
apodrecem. Se vingam, a vida fútura do ho- 
mem está definida para sempre; se apodrecem, 


mas, e ahi é então o morrerem afogadas to- 
das às esperanças, eo caminhar o homem ao 
seit fim com o peso, o enormissimo peso de 
um cadaver moral. E as compleições sem o 
sexto sentido do ideal, desmelindradas, rus- 


as particulas corrompidas giram no sangue, | res conjecturas achou Já 6 a pude 
gangrenam o coração, segregam rios de lagri- | guinario de matar sew rival, fos so Ele A , 
H tua; ot io O Ri ” 


peito, é prudente témêtos, | 


ta à “glória, 6 engolphal 


crime. Terrivel é esta raia que nivella 
lento com a estolídez ! Parece que 
des incendio; 


s; e os poetas — bem ha) a 
de icon jd RT 
direm da espiritualidade.do amor! D 
be o que é O, conde do Monção éque nto. 
sabia dizer no certo que tanazes caudentes + 
lhe apertavam no-seio os pulmões suspirostt 
e que unhas de abutre lhe arregaçára as po” 
pebras veladoras ! Então lhe acndiu d mes 
moria, para flagelal-o, o dialogo com O 
tar, e vieram apprehensões, eos Petra 


as 
na 


calo signaes de assustadora E bg 


fosse. Vi ã dono É 
Quando os nossos rivaes Mani to 
x mod 


ticas, e avessas a toda a poesia, são por igual 


esa =] 


ED 


E o mais ou menos provavel regresso 
de M. de Lavaletteao sew posto contintam a 
ser objecto de boatos e commentarios diver— 
5. x 
á Diz-se que o ministro dos negocios estran- 
geiros, M: Thouvyenel, bem como o principe 
apoleão, insistem para que o general Goyon 
seja substituido em Roma, om pelo general 
Montebello, ajudante de campo do imperador, 
ou por outro general e; que,, no caso de que 
“ o general Goyon permaneça no seu posto em 
Roma, M. Thouvenel está disposto a trocar a 
sua pasta pela embaixada da Russia. 

"Todos estes boatos que circulam nos cir. 
eulos politicos teem eeco na; Bolsa, onde cir- 
culam com a variante de'que o marechal Niel 
irá para Roma, substituindo simultaneamente 
“Mr. de Lavalette e o general Goyon, cujas 
funcções annullará. 

r outro lado, as correspondencias de 
Pariz fazem presentir que se um dos dous, Mr. 
de Lavalette ou o, general Goyon, deve ser 
irado de Roma, não será o ultimo, porque 
o partido anti-liberal empenha grandes esforços 
para impellir o governo na via reaccionaria. 
A confirmar-se a noticia da descoberta 
de uma conspiração clerical em Bolonha, é 
de presumir que este facto sirva para deter— 
minar o imperador a resoluções mais decisi- 
vas no sentido liberal. . 
Na Prussia a gusto augmenta. si elei— 
jes primarias estão fixadas para 28 do cor- 
a pisvas para 6 de maio. Tu- 
do indica que serão muito disputadas, e que 
o partido feudat favorecido pelo governo e 
pão elemento official, empregará todos os 
recursos pará vencer. o 
M. de Brauchetsch, commissario do dis- 
icto de Dantzil, n'uma circular de'27 de 
março diz aos eleitores : 
1 <A questão na Prussia «é entre a reale, 
sa e as instituições / constitucionaes. Todo 
elle que votar num democrata ou n'um 
da que se dizem progressistas, será contra 
o seu rei. Tracta-se finalmente de saber. se 
deve triumphar a coroa ou o governo das cem 
cabeças da loquaz camara dos deputados(!) 
— O que d'aqui se deprehende éque, quando 
a Austria avança na estrada constitucional, a 
Prussia tenta retroceder. t 


de Roma 


Como o governo de Turin, na circular que |” 


dirigiu aos seus agentes no estrangeiro, insiste |. 
particularmente na cessão do Veneto pela Aus- 
tria, não desesperando que o governo de Vien- 
na examine um dia a questão, debaixo do pon- 
to de vista do encargo que lhe impõe a con- 
“servação d'aquella provincia italiana e das yan- 
tagens que a sua cessão lhe daria, a «Presse» 
“de Vienna, analysando esta parte da circular, 
diz: has , 
e Não se tracta para a Austria de manter 
debaixo do seu jugo uma provincia habitada 
por italianos, mas de conservar uma posição 
que é para a  monarchia austriaca uma ques- 
tão de existencia política e militar. São im- 
possiveis portanto as transacções e é a força 
só que póde decidir a questão. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


COPENHAGUE 3. — O ministro da ma- 
rinha declarou que vai pedir creditos consi- 
deraveis para constrair navios encouraçados, 
pois para o futuro já se não construirão 
navios de guerra de madeira. 

LONDRES 3. = As noticias de Nova- 
York de 22 annunciam uma grande batalha. 
Progridem as operações dos federaes con- 
tra a ilha n.º 10 do Mississipi. 

“PARIZ 5. — O «Constitutionel» publica 
uma, correspondencia de Veracruz, que cen- 
sura a debilidade dos alliados, e o «Pays» 
um artigo contra o governo do Mexico e 
contra o tratado assignado pelos aliados, 

Hontem à noite houve uma grande de- 
sordem no theatro do, Vaudeyille. Varios 
amigos de uma actriz, que representava com 
desgosto uma comedia, e pertencentes todos 
à aristocracia phrisienãe auxiliados por ou- 
tros seus amigos, armaram tal'desordem que 
a policia prendeu no meio da representação 


varias pessoas, e entre ellas o duque de|” 


Grammont, que não é parente do embai- 
dor de Roma. ; 

TURIN-3. — Segundo a «Correspon- 
dencia litographica» , em Roma, e nos-Es- 
tados do Papa existem /5:000 reaccionarios 
que esperam o momento opportuno para 
passar á fronteira napolitana. Vão-se aqui 
crear 16 novos regimentos, 

- CRACOVIA 3: — Dizem de S. Peters- 

burgo que foi abolido o knont, (pena de bas- 
 tonadas) na marinha russa. 

MARSELHA 3.— Houve pronunciamen- 

“tos militares em Naxos e Santorin, que abor- 
taram, tendo de fugir os chefes para as ilhas 
“Jonias. 

As camaras gregas serão fechadas a 31 
de março. À camara sustenta o governo, e 
votou por unanimidade um milhão para as 
despezas causadas pela revolução. 

“Depois da ultima proposta de amnistia, 

* osrevoltosos de Nauplia dividiram-se em dous 
campos; uns apoderaram-se' do forte supe- 

rior, que dominã a praça (provavelmente a 

«cidadella) ; os outros occupam a cidade, o ar- 

Senal, o deposito das provisões e o forte in- 

ferir SOM ep iA eo 1 

Grivas, chefe dos revoltosos, decidiu não 
aceitar a amnistia dada pelo rei; quer o es- 
quecimento gerale sem reserva para todos 
os factos que tiveram lugar desde 12 de fe. 
Yereiro, de modo. que comprehenda. todas as 
pessoas compromettidas, ema qualquer» grau 
que estejam. O governo não consente em se- 
melhantes exigencias. : 1 

Ante-hontem, apezar das tregoas, e jul- 

gando surprender os realistas, os revoltosos 

fizeram fogo para o acampamento: com to- 

das as suas baterias. a 

O governo toma medidas extremas 

-com a revolta, 

PARIZ 5. — O «Moniteúrs de hoje pu- 
blica um decreto fixando em 2:500 francos 
à isenção do serviço militar. 

TURIN'4. — Victor Manoel irá para o 
fim de abril a Napoles, acompanhado dos mi- 
Nistros Rattazzi e Pepoli. 

“A «Monárchia nacional» afirma que oz 
francezes que oceupam o territorio romano 
Teceberam ordem de prender os bandoleiros 
quê tentarem atravessar o dito territorio, 


para 


“ Melegraphia-eleciriea 


PARIZ S D'ABRIL, — 4 insurreição 
xai tomando grande desenvol- 


Ereg; 
Viménio, 


Em Bolonha foi descoberta uma 


Vasta conspiração clerical, 
WURIN 9.—Nas provincias napoli 
tanas continua a 


Persados. 


RES 3.—0s confederados em 


- LOND) 
Winchester retiraram, 


| C. Ribeiro Guimarães, 20 ditas com ditas; 


guerrilhagem, Os 
Chefes Grocos e Chiavone foram dis- 


O governo inglez mandou « 
dar» vinte návios. 
— O ministério italiano augmenta 
a esquadra blindada.. 


(Recebemos estes telegrammas hontem 
só ás 4 horas e micia da tarde, quando já 
estava quasi concluida a tiragem da folha). 


= 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da 
a 8 dabril 
Idem no dia 9 


Despachos de exportação 
Abril 9 


RIO DE JANEIRO.— Na galera Joaquina, J- 
Borges de Carvalho, 7 caixões com vinho engarra- 
fado; A. R. de Carvalho Guerra, 4 ditos com dito 
dito; L. L. Pereira, 1 caixote com paioso Í dito-com 
pílulas. ; 
IDEM. — Na galera Castro 2.º, J. J. G. Basto 
Junior, 1 caixão com wyinho engarrafado; M. G. Soa- 
res, 2 ancoretas com azeitonas. 

IDEM. — Na galersP Amizade, R. J. de Barros, 
1 caixão com lenços; J. J. de Souza Brandão, 2 bar- 
zis com salpicões e 41 ditos com presuntos; J. Mar- 
tins Ferreira, 100 caixas com Iaranjas; J. L. F. Gui- 
marães, 1/, pipa com vinho, S 
IDEM.— Na barca Santa Clara, J. G. Barboza 
de Castro, 85 caixões com vinho engarrafado; D. 
M. Ribeiro Teixeira, 10 ditos com dito ditoe 1 lata 
com presuntos e salpicões. * 

PERNAMBUCO, —No brigue S, Manoel L.º, P. 
M. Patrício, 11 volumes diversos. 
RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Alliança, 
D, J. Lopes da Silva, 600 ancoretas com azeitonas; 
A. J. da Costa Guimarães, 3 caixões com diversos 
objectos; HE. Borges de Castro, 20 pipas com vinho; 
J. P. da Cósta Júnior, 1/, dita com dito. - 

MARANHÃO. — Na galera Aurora, J. L. da 
P. (2), 3 caixões com vazos de barro; José Antonio, 
60 cunhetes com pomada de cebo e 5 barris com 
azeite; J. A. Fernandes Braga, 2 caixões com cha- 
peus de lã. - 

“BAHIA — Na barca Douro, M. B. Dias Lima, 
24 pedras de cantaria e 31 barris com pregos; J. 
“A. Cardozo de Castro, 400 pedras de cantaria; A. 
M. dos Santos, 2 caixões com chápeus; J. L. Alves, 
600 liaças de-vimes e 20 feixes de aduellas. 

IDEM.— Na barca Restauração, J. À. da Silva 
e Souza, 27 barns com pregos e 4 ditos com fer- 


agens. 

LONDRES. — No vapor Iberia, J. da Rocha. 
Leão, 4 pipas de vinho ; Agness, 15 caixas com 
laranjas; M. C.,6 canastras com ervilhas; G. & João 
Graham-& Ca, 66 e um quarto pipas com vinho; 
J. Forrester, 10 volumes com miobilia; Ofley & 
Cramp, 3 caixões com perciras; J. C. Ferreira de 
Andrade, 2. ditos com vinho fado ; Sande- 
man & (2, 2 volumes com.salpicões, 4 caixotes com 
arbustos e 2 canastras com milho; C, Smithes & 
C., 3 caixões com japoneiras, 4 ditos com laranjás, 
2 canastras com ervilhas e 1 caixão com garrafas; 
P. M. 4 fardos de pelles de cabrito: Hooper Brothers, 
1 caixão com figúras de barro e 2 ditós com ervi 
lhas; J. C. Ferreira de Andrade, 1 bahu com roupa 
e 1 caixão com doce; G. R. Batalha, 12 volumes com 


g . 
LIVERPOOL.—No vapor Frankfort. A. €, Ri- 
beiro, 20 caixas. com laranjas; A: J. P. Soares, 29 
ditas com ditas; B. P. de Magalhães , 80 ditas 
com ditas; J. A. da Cruz, 70 ditas com pisa A. 
E Di 
Coelho e Silva, 51 ditas com ditas, 5 ditas com li- 
mões e 2 ditas com limas. 
HAMBURGO. — No patacho Novo Activo, 
Smithes & C.», 25 pipas com vinho; D, M. Feuer- 
herd Junior & 02, 3326 kilogrammas de cortiça ; 
W. Stannius, 6 emeia pipas com vinho e 2 caixões 
com dito, 
LEITH— No navio Roe, Rocher Wigham & 
Ca 2 pipas com vinho; C. N. Kopke & Ca 3 meias 
ditas com dito; C. Smithes & C.: 19 ditas com dito. 
STOCKOLMO.— No patacho Hoppet, Clamouse 
Browne & €, 3 pipas com vinhoe 1 caixão com 
dito; W. Stannius & C.* 1 quarto pipas com dito e 
2 caixões com dito. 
COPENHAGUE. — Na escuna Theodore, We 
Stannius & €.» 1 meia pipa com vinho e 2 caixões com 
ito; Companhia dos Vinhos 1 quarto pipa com dito. 
GLOUCESTER.> Na escuna Eliza C. N. Ko- 
pke & C* 2 pipas com vinho. 
LONDRES. — Na escuna Herman, G4 & João 
Graham & C2 2 pipas com vinho. 


Completa descarga 

8 Abril 9 , 
CLASGOW. — Vapor ing. De Bruss. 
LONDRES. — Escuna ing. Neptunes. 

Termos de carga 
Abril 9 

AVEIRO. — Hiate Senhora da Guia, 135 ton., 
mestre Velha. E) 
GLASGOW e Dublin: — Vagor ing. De Bruss, 
177 ton. cap. Flinn. 


Generos despachados para consumo 
Abril 9 
Assucar — G caixas, 20 barricas e 9 saccos. 
at 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
ABL O. 
Verguinha — 1600 feixes. 
Barras de ferro— 6544. 
Feixes de ditas — 159. 
Estopa —48 fardos. 
Arcos de ferro—201. 
Feises de ditos— 504. 
“Pedras de amolar—85. 
Garrafas—50 gigos. 
Ferro em bruto—10160 kilogrammas. 
Enxofre em bruto—154 saccos. 
Dito em canudos—.20 barricas. 
Dito em flor — 196 ditas. 
Bacalhau —86 volumes. 
Azul Ultramar— 1 caixa, 
Chapa de ferro — 95 feixes. 
Espoletas — 1 caixa. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Abril 9 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


Litros 
Vinho...... 6193024 
Aguardente, 16584,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro... ...++ . 51,84 
Dito verde... ..... 6861,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Ninho sedes uid e Ee . 23837,09 


REVISTA COMMERCIAL 


Porto 9 de abril 


a no mes de março ultimo 
34350, para as obras da pra- 
bei 


Rendeu a nlfand: 
172:8645917 réis, e 

qa do commercio, a. 
importação . «= «= 
Exportação e reesport 
Direitos de porto & transito. 
Consumo 


J6 5725 
918540 
) 


Condemnaçã 165368 
Divers 3:409,8850 
Inasgs OIT 


Estado do mercado 


No decurso d'esta nossa revista o movimento 
commercial e maritimo da nossa praça foi intertom- 
pido pela quadra, tempestuosa por que É 
porém com a melhora do tempo n'estes ultimos di 
tem havido alguma animação. Parece-nos pois assim, 
pela sensivel melhora que se dá na posição em que se 
acham-alguns-artigos;-como-melhor-se-verá das-se- 


CAMBIOS 


Em cambio, sobre Londres, as transacções teem | azr 


sido em escalla diminuta, não por falta de compra- 
dores, nem de vendedores, mas porque os primeiros 
não querem comprar por menos de 541, e os se- 
gundos, na sua maior parte, não querem sujeitar-se 
a este algarismo; no emtanto o que se fez para a 
malla de 6 do corrente foi: pela cotação acima re- 
ferida, tendo havido algumas vendas de papel de 2.º 
classe por 545/y e 543/, continuando a aparecer 
dinheiro para 541/, e lettras para 542/s, é se hou- 
vesse compradores para este preço, poder-se-hin cf- 
fectuar boa. porção. 
Sobre Pariz houve, que nos conste, apenas uma 
eção por 530 réis a, 30 d, y., mas Com dias de- 
os. Sobre Hamburgo, continúa nóminal a 48, 
Cotamos os cambios, para as mallas de 16, 26 
de março, e b/do corrente da fórma seguinte : 
Bobre, Londres, março 16... 541/ya 545/,) 90 d/d 
543% w5434). e 


tr: 
corri 


» » abri 541/40 5434) 90 d/y 
»  Pariz,  » 6. 580930dy. 
» Hamburgo, »  6.. 4Snominal 

- ACÇÕES, - 


Pei havido procura para as acções do Banco 
de Portugal, mas não apparecem á venda. 

As do Commercial, não são procuradas. 

Nas do Mercantil tem havido mais movimento, 
tendo-se realisado. n'estes ultimos dias, algumas 
vendas ús nossas cotações. 

Tem havido mais procura que offerta nas do 
Banco União, tendo-se constantemente -realisado 
transaeções a 55000. 5500 de premio, ficando 
firmes “a (estes! algarismos. 

Consta-nos que se tem vendido das da Utili- 
dade  Pubica por 2655000, e a preços menores-ha 
muito quem as pretenda. 

Em uma arrematação que houve das da Com- 

paubia Segurança, obtiveram 1215500: suppômos que: 
para os herdeiros dos accionistas a quem pertence- 
ram. No mercado porém, parece-nos que não obterão 
mais de 1003000. 
Tambem houve arrematação das da Garantia 
e foram vendidas por 598000, 
voA, tossa cotação para as do vapor de Rebo- 
ques é nominal, pois não nos consta se tenham 
feito transacções; calenlamos porém que depois do 
dividendo valham 903000. A 
Continúa a sor a taxa do juros, nos Bancos, 
de 5 p. c. para as lettras de cambio, e de 6 p. 
e para as da terra. 


= Importação 
ADUBLLA.-“Não houve importação: Às ven- 
das continuam regulares, e sem alteração nas co- 
tações. 
AGUARDENTE. Importarâm-se : 


No vapor ing. Aurora, de Londres..... 51 pipas 
No » à Iberia, » 85% 
No » » AilsaCraigde Glasgow.. 10 » 
No » w DeBrs, is 8º 
No hiate D. Antonia, de Barcelona » 

» 


a pipa, à dinheiro. 
ASSUCAR.-—Os suprimentos foram : 


Pelo vapor ing. Aurora, de Londres... 218 saecos 

Pelo à » Iberia, » 100 » 

Pelo brigue Olinda, de Pernambuco... 2706 » 

Pelo » — Amaliã la, » o 4020 saccos| 
e 76 barricas. 


Pelo brigue Mello 1.º, da Babia, 189 caixas, 58 fei- 
xes, 10 barricas é 106 sáccos. k 

Às vendas que houve ultimamente foram de 
Pernambuco, cerca de 2300 saccos, regulando o 
branco de 15900 a 25400 réis e o mascavo 15550 
a 15650; da Bahia 40 caixas, o branco a 15800 e o 
mascavo de 13400 a 18500 réis. 
Consta-nos que já houve oferta pelo carrega- 
mento do brigue Mello 1.º, porémnada se efectuou. 
Os assutares mascavos continuam pouco ani- 
mados em nosso mercado e ultimamente reexpor- 


€. | taram-se para Eh onde se déra alguma me- 


lhora, 503 saccos é 63 batricas. 

ALGODÃO —Importaram-se' pelo patacho Boa 
Nova, do Maranhão, 493 saceas. 

“Às vendas para o consumo das nossas fabricas 
foram insignificantes, e honve algumas mais ayul- 
tadas para reexportar para Inglaterra. 'O deposito 
actualmente é de 358 saccas,e os seus possuidores 
exigem de 210 a 215 réis. ã 

ARROZ, — Vieram de Inglaterra 1604 saccas. 
As vendas n'este genero foram regulares, de 
45000 a 53800 réis. 

CAFE, — Não tivemos importação. 

As vendas foram insignificantes em consequen- 
cia: dos possuidores exigirem altos preços, é com 
muita reserva, porque esperam obter maioialta. 
Vendeu-se de 45800 a 45000 réis. 

CACAU. — Importaram-se 60 saceas da Bahia. 
Não nos consta que houvesse transaeções. 
COUROS. — Vieram de Pernambuco 214 e da 
Bahia 4356. 

Venderam-se 1916 seccos do Rio Grande de 
180 a 190 réis; 165 ditos da Bahia a 165, o 671 
salgados, da mesma procedencia, a 130. 

O mercado apresenta symptoma de melhora, 
FARINHA DE PAU, — Não houve impor- 
tação. 

Às vendas n'este genero foram avultadas, pas- 
sando a que havia para-segundas mãos-e regulou 
25400 «éis ; porém hoje não se obtém por este 
pr 


eço. 

GOMMA DO BRAZIL. — Importaram-se do Ma- 
ranhão pelo patacho Boa Nova, 618 paneiros e 15 
BACCoS. 

Venderam-se 110 paneiros e 56 saccos a 15400 
réis, 
Pouco animada. 

MELAÇO,— Entraram de Inglaterra 10 pipas 
e da Bahia 64 volumes. 

Venderam-se 157 barris do de Pernambuco, de 
25850 a 25550 réis almhde. 

Exportação 
AGUARDENTE, — Na fina nacional as ven- 
das foram. ponco importantes, regulando de 2405000 
a 2455000 réis a pipã, à dinheiro, 

AZEITE, — Tem vindo ao. mereado algumas 
partidas do Douro, encontrando facil venda a 58600 
réis o almude. 

CEREAES.—O mercado acha-se bem supprido. 
Os pregos porque regulam-são os seguintes: 


Trigo da terras... vu... 13000 a 15050 
» serodio. 920 a 930 
» barbélla. 820'a 840 


d'America . 


no mercado. 
Cotamol-a de 28900 a 38000 réis. 
SAL.—Cotação de graudo e mindo 365000 réis. 
Deposito do primeiro 40 milheiros, do segundo 


VINHOS, —Pouca anirhação se deu nos de ex- 
portação, tendo havido vendas insignificantes. 
Nos: de consummo tem havido mais alguma 
procura, e os que se venderam regularam de 453000 
a 505000 réis a pipa, em Campanhã. 
Esportaram-se no mez de março ultimo : 


Litros 
Vinho de 1 941403 
Foram maui 
Vinho de 1.º. 3739761 
Existiam nos armazens do Porto e Villa 
Nova, em 31 do referido mez 
Vinho de 1. . 80858440 
» de . 68330 


* Alfandega do Porto 


Generos colonines despachados para consumo nos ar- 
mazens da alfandega em Massarellos no mes de 
março de 1862. 


ssucar—278 90 feixos, 376 barricas 


E 4 ancoretase 2 garrafões. 
Algodão em rama Dé 

Cow n. cabello 
Linho ticum—ld 
Meios de solla—1633 volumes. 
Sementes oleos: 


Urucu—166 panel 
e de calda—Diversos volumes. 


Frutas sectas exoticas— diversos volumes, 


guintes ohsoryações ; 


e aoyyaasssç£€sãst 


Aguardente de cana—2 pipas, 3 ancoretas.e 17 
rafões, Ê 
Dita estrangeira—89 pipas. 


——— 


Praça de Lisboa 3 de abril 
Rendimento d'alfandega é 
Lisboa de1 a 5 d'abril 
Idem no dia 7......... 


grande de 


56:5375431 


Cotações ofiiciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1861.. 46 a d6%) 
Conpons idem. 46 2 46%, 
Certificados . 42 1h à 423), 
Titulos de divida publica [an- 4 

Eigoá gesso perto Soraia 1.409 

itulos de divida publica [azues) 2 q 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] Eee jo q 

a 29 


peer po E 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 7 de abril — 3 por cento 
consolidado a 49,85, 49,90— 3 dito diferido a 48,50. 
Bolsa de Pariz, em 7 de abril— 3 por cento 
francez à 70,41 — 41), dito a 97,60, 

Bolsa de Londres, em 7 de abril — Consolidos 
dos de 933/, a 93 3. 


PARTE MARITIMA 


* Porto, IO de abril 
Às 11 monás DA uaxmã 


Fica fóra da barra: 

Galera Camponeza. 

Duas barcas. . 

Uma galeota. 

O “vento é N, E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: galera Castro 2.º (a 
reboque), escuna ing. Gem, patachos Garibaldi e 
João 1.º, os hiates Leão, Mathilde e dous outros, 
tres galeotas, rasca Moreira, c uma outra, e uma cha- 
lupa hespanhola. 


— e — 
Porto 9 d'abril | 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
SABIDAS 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Franckfort, cap. 
Byrne, vinho e fimeta, 


————— 
Movimento da barra do Porto 
Navios de Jongo curso entrados e 


sahidos desde 11 de março até 
$ de abril 


ENTRADAS 
Março 
15 Liverpool —Vapor ing. Braganio, cap. Lon- 
don. E E 
15 Pernambuco (por Lisboa). —Patacho Marcial, 


cap. Nova. . 
= Idem (por Vigo). —Brigue S. Manoel 1. cap. 
oares. 
16 Londres. — Escuna suec. Neptuneus, cap. 
Gilundyrw. 
New-Castle. — Escuna suec. Areiking, cap. 
Ollossan. 
Pa Toll. Zeemecue, cap. Bock- 
out 
Idem. — Galeota holl. Afina Agatha, cap, 
Bod: 1 


» 


a 

Idem. —Brigue ing. Sehiedam, cap. Fox. 

Sebields, —Barca ing. Helene Hardy, cap, 
Grant. 

Barcelona. —Hiate Mathilde, cap. Salgado. 

Londres (por Falmouth e Vigo). — Vapor 
ing. Aurora, capitão Pinkam. 

Londres (por Vigo).— Vapor ing. Iberia, cap. 
Kayanaugh. 

Liverpool (por Vigo). —Vapor ing: Frankfort, 
cap. Byne. 


E 


Havre, — Hinte Santa Cruz do Fão, cap. 

ilva. . 

Maranhão (por Vigo)-— Patacho Boa Nova, 
cap. Cardoso. - 

Perúambuco (por Vigo)-—Brigue Amalia 1.4, 
cap. Amellas, 

Glasgow (por Vigo)-—Vapor ing. Ailsa Craig; 


cap. Dieat. ; 

6 | Barcelona. —Hiate D. Antonia, cap. Costa. 

» Pernambuco (por Vigo).—Brigue Mello 1.º, 
cap, Pontes, 

» Idem (por Vigo). —Brigue. braz. Olinda, cap. 
Layola. 


Sunderland. Eseima ing. Diana, cap. Pavey. 

Marselha —Brigue ing. Urania, cap. Wil 
liams. 

Cardifk—Esenna ing; Laurel, cap. Young. 

Glasgow —Vapor ing. De Brus, cap. Elin. 

Valencia (por Marim).—Chalupa hesp. Bru- 
ja, cap, Morla. 

Yigo-—Patacho esp. Venus, Cap. Lima, 

Riga. Galeota holl. Collegie Voosgorg, cap. 
Hubetha, 

Swansea — Patacho russ. Bethlehem, cap. 


Jansen: y 
8 Grangmouth — Escuna, ing.“ Express cap. 
Sawsai. 

Liverpool— Escuna ing. Gazelle, cap. Dárley. 

New-Unstle —Brigue ing: Anemone, cap. 
Elleote. 

Alicata—Brigue ing. Vesta, cap. Adais. 

Liverpool—Vapor ing, Cintra, cap. Lloyd: 

Hamburgo— Galeota hol. Gaietje, cap. Schol- 
tens, - 


BANIDAS 
Março 
11 Hamburgo — Escuna Deolinda. 
» Havre. — Patacho A'lerta, 
»' Rio de Janeiro — Galera Adamastor, 
'Terra Nova. — Brigué ing. Harmony. 
Liverpool. — Vapor ing. Erankfort, 
Pernambuco. — Barca Sympathia. 
Maranhão. — Barca Alfredo. 
Lisboa. — Barca russ. Od. 
Bremerhaven.— Galeota hol. Harmonie, 
Pernambuco. — Brigue Mercurio, 
Alicante. — Brigue Eurico. 
Pará.— Barca Palméira. 
Rio de Janeiro. — Galera Saudade. 
Bareelona,— Escuna hesp. Theresita. 
- Santander. — Patacho hesp. S. João. 
Barcelona. — Brigue escuna hesp. Brilhante 
Catalão. 
Glasgou.— Vapor ing. De Brus. 
Faro — Brigue ing. Sarah Ann. 
Londres. — Galeota haov. Elise. 
Pomarão.— Brigue hanov. August, 
New-Pork. — Lugre ing. Zebra. 
Leith.— Escuna ing. Sarah William. 
Lisboa.— Patacho ing. Maria “Bell. 
Memel (por Setnbal)— Barca pruss. Europa. 
6 Liverpool. — Vapor ing. Braganza. 
Abril 
8 Londres. — Vapor ing. Aurora, 


Navios de longo curso surtos norio 
Douro em S de abrilde 186? 


A'CARGA 


mo 


RIO DE JA 


Amelia, cap. Ba 
Activa, cap. Rosa. 
8. Manoel 2.º, cap. Rosa, 

Bata 1 


Barca Restauração, cap. Gonçalyes. 
» Douto, cap. Martins. 
PERSANBÉCO, 


Brigue Si Manoel 1º, cap. Soxres, 
MARANHÃO 
Galera Aurora, cap; Lopes. 
Barca braz; Brilhante, cap. Estanislau. 
PARÁ 
Barca Amazona, cap. Leite Junior. 
HIO GRANDE DO SUL. 
Barca Paquete do Rio Grande, cap, Sobral, 
Barea Alliança, cap. Nunes. 


| | Patacho suee. Hope 


BIO GRANDE DO SULE PORTO ALEGRE A und 
Patacho, Marcial, cap: Nova. . a À 
a “LONDRES 
Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh. 
LIVERPOOL 
Yapor ing. Franckfort, cap. Byne. 
— maamuRco 
Patacho Novo Activo, cap; Magidhios. | 
* QUEBRO E MONTEBAT 
Patacho João 1.º, cap. Coelho. 
MONTREAL 
Patacho Garibaldi, cap. Campos, 
TENRA NOVA 
Patacho ing. Gem, cap. Leigh. 
COPENHAGEM 
Galeota hanoy. Louwina, cap. Heerma. 
Patacho suec. Theodor, cap, Jaderhoha. 
- HULL E LEI 
Patacho iug. Roe, cap. Graham. 

q 5. PETERSEURGO 
Galeotahanov. Harmones, cap. Duenos. 
Escuna oldemburg. Betty, cap. Bunja. 
Galeota oldemburg. Willelmin, cap. Carfens. 

GOTHEMBURGO E STOCKOLNO 
t cap. Romares oo) 
= BARCELONA — o 4 
pe hesp. Quinta, cap. Pariz. 
Anthilde, cap. Salgado. 


Chalu 
Hiate. 


SEM DESTINO 


PORTUGUEZES| 
Barca Oliveira, cap. Silva. 
Brigue Amalia 1.º, enp; Arnellas. 
»» Mello 1º, cap. Pontes. 
Patacho Alice cap. Castro. 
» — Boa Nova, cap. Cardoso. 
Escuna Fayalense, cap. Pereira. 
ESTRANGEIROS 
Barca braz. Rocha, cap. Alhadas. 
Brigue braz; Olinda, cap. Layola. 
Vapor ing. Ailsa Craig, cap. Dueat. 
»  » DeBrus cap. Wim, , 
» » Cintra,cap. Lloyd. | 
Barca ing: Helene Hardy, cap. Grint. 
Brigue ing. Argo, cap. Snowdon. 
» >» Anemone, cap. Meott. 
» Sehiedam, cap. Fox. 
» Vesta, cap. Adai 
2 Urania, cap. Willi: 
Escuna ing. Diana, cap. Pave) 
mw Express, cap. Sawsai. 
»º » Laurel, cap. Young. F 
x » “Gazelle, cap. Darley, f 
hanov, Helene, cap. Lucres. ; 
Goleota hanoy. Notares von Buckern, cap. Boon. 
5 » Catharina Cornelia, cap. Staling. 
Escuna oldemburg. Willelmine, cap. Bruje. 
Graleota holl. Zémeans, cap. Bockhont. 
» » Afina Agatha, cap, Boda, ” 
» > Collegie Voorgorg, cap. Hubeths, | 
“w 7» Gréetie; cap: Seholtens. : 
Eseyna-suec. Neptunes, cap. Glundyrw. 
» » Azeiking, cap. Ollossan 
Patacho russ. Bethlehem, cap. Jansen, 
Escuna hesp. Feliz Conceição, cap. Martinez. 
Patacho hesp. Venus, cap. Lima, . 
Chalupa-hesp. Bruja, cap: Morla; 


» 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


1 de abril Em Gravesend, o Terminius, de Sines, 
eo Elise, do Porto. 

Em Londes, o Paquete de Aveiro, do 

Porto e Ave o pau % 

sABIDAS ; , 

31 demarço De Grangemouth, o King Willians, 
para Lisboa. 

6 de abril De Sunderland, o Esperance, para Lis- 

Au 


5 

MARSELHA, 30 de março.— Entrou o There- 
sa, cap. Doliver (2), procedente da Bahia. 

DEAL 1 de abril—Entrou o Delgado, proce 
dente de S. Miguel. 

PEMBREY, 31 de março.— Entrou o Maria , 
cap. Villa Nova, procedente de Trieste ete. 

LONDRES, 2 de abril — Carregam: para Lis= 
boa: Neptune, Segredo, Entantador, Ready Rhido, 
6 Japor Amaton; e pará o Porto, o Pauete de 

veiro, | 


» » 


——— nim 
Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 


Lishoa, 9 d'abril 
ENTHADAS 


PORTO, 14 horas.—Vapor Lusitapia. 
PERNAMBUCO, 37 dias. — Barca Bella Figuei- 
rense. o » y 
NEW-PORT, 18 dins.—Patacho ing. Delhi. 
SUNDERLAND.-—Galera rus, Meteor. 
HAMBURGO. —Eseuna hol. Vredelust. 
SETUBAL, 24 horas. —Bateira Isabel, 
NEW-CASTLE, 23 dias. — Barca ing. Varuna, 
SARIDAS 
V. N. DE MIL FOMTES, — Hinte S, Vicente. 
STOCKOLMO. — Escuna suec. Miranda: 
NEW-CASTLE. — Brigue ing. Glenço. 
SETUBAL. — Escuna russ. Tguez. 
PORTO, — VaporLisbom.. & 
GIBRALTAR e Marselha — Vapor pag. fr. 
Marie Stewart. s 


UM MOTIM HA CEM-ANNOS 
Romance por Arnaldo Gama - 


QONTINUA, vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs, assignantes do «Com- 
mercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle mumere 
de exemplares que Íhes requisitarem. | 4 


UBLICOU-SE a interessante obra de Mgr, de 
PP sizur, intitulgda RESPOSTAS CONCISAS 
E FAMILIARES ÁS OBJECÇÕES MAIS VUL- 
GARES CONTRA À RELIGIÃO, n'esta 2º edição 
acerescentada com retrato e uma noticia biogra- 
phica do. authur. — Vende-se no Porto na loja do 
snr. Cruz Coutinho, aos Caldeireiros. 
Preço. 


PAUTA GERAL 
continente de Portugal e ilhas adjacentes, conten- 
do as alterações decretadas pela carta de lei de 


14 de fevereiro de 1861, seguida (das resoluções do 
conselho geral das alf; promulgadas até 22 
do, fevereiro do corrente anno e da nova. 
da alfandega municipal de Lisboa. e 
Está quasi completa à sua impressão e breve 

estará á venda no escriptorio da typographia Po- 
pular, xua do Bomjardim n.º 69. =: 

Preço 500 xéis. 

Para Os snrs, assignantes 
Porto» 400 réis. 


SCEMAS DA MINHA TERRA | 


Por Julio Cezar Machado 


“aa 


Riso 


do «Commercio do 


xo 


jáá 


psy 
s da formam um só 
Inme in-8.º nifidimente impresso e ai 
venda no Porto, na loja do snr. Pinto da Silva, 
rua do Almada 134; em Coimbra na do 'snr; Jo 
de Mesquita; em Lamego, na do snr Jo Cardoso; 
em Bragança, na do snr. À, intado; 
em Villa Real, na da sor A.C. da Silva; em Vi- 
zeu, na do sr. F. F. dos Santos Junior. 


ANMEN 


a Mas Eq 

Nova Companhia Utilidad 
S O convocados os snrs, accionistas da, 
nova Companhia Utilidade Publica, para 
em reunião extraordinaria da ass mblea ge-, 
ral que deverá ter logar no dia dE do cor, 
rente, ao meio dia, no edificio da Asso- 
viação Commercial, a fim de deliberar-se 
sobre negocio de importancia. 

"O presidente, 

Fisconde de Pereira Machado. 
de (1043) 
ANSELMO de Andrade Sá Pereira, Car- 
neito, por motivo de molestia não lhe. 
tem sido possivel 'ba mais tempo agradecer: 
ao sur; D.... Antonjo- Padilha Seixas de, 
Harcourt, o obsequio que se digna diri- 


As Scenas da Minha Terra, 


réis. 
Ko 


Jos: 


TE vam! 


e Publica 


AVALIA. 


| gir-lhe no jornal «Commercio do Port 


de 20 do mez p. p., com a declaração de 
que nos seus costados não existe o appel-. 
lido — Carneiros. — Esta verdade, é tal-. 
vez a unica que em toda a sia vida tem 
proferido e pelo que muito se devem ufa-' 
nar os que d'elle usam. Já mais o an- 
nunciante e sen filho Miguel! Peixoto Pin- 
to Coelho de Sá Carneiro, se arrepende- 
rão dos benefícios que lhe fizeram, ma- 
tando-lhe a. fome e dando-lhe: abrigo er 
agazalho em sua casa, por espaço de m 

zes-em diferentes, vecasiões, em que per- 
seguido por. uus e detestado por todos ,: 
por suas bem notorias gentilezas, percor- 
ria as provineias |. ,,. Sim, senhor dosmui- 
tos e mobres appellidos.... os seus dinei-, 


| tos aos bens de meus fallecidos. sogros. 


Francisco Peixoto e D. Maria do Carmo 
Pinto, devem estar em armonia com suas 
proezas, . - «aliás não teria enredado ha mais 
de 7 annos essa causa, que o filho do an= 
nunciante lhe promose, pelo juizo da 2,º 


“L vara d'esta-cidado, escrivão Villela. Con- 


tinúe, pois a divertir o publico com mais 
alguma farça -— a historia da sua vida, 
será o nom plus wlira neste genero, AR 
annunciante conhece a, sua inepeia para, 
manejar a pena, e por isso promette subs- 
lituil-a. pelo Iatego, É a 
| Porto, 8 de abril de 1862. 
Anselmo de Andrade Sá' Pereira Carneiro. 
(Segue-se “o reconhecimento) 
(1040) 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


ATHENAS 5.—Os revoltosos insis- 
tem nas suas sabidas pretenções, 

ROMA S.-OPapa nomeou dezeseis 
bispos, 

O governo italiano sustenta a ne- 
cessidade de Francisco Ml deixar Ro- 
ma. 


— mem 


Consta telegraphicamente que o 
conselho de Estado já decidira o re- 
curso interposto pela exe,” camara 
do accordão do conselho de districto 
sobre a questão com o snr. Pinhei- 
ro Caldas. O conselho de Estado de- 
cidiu a favor da camara, isto é, que 
o elreito do aecordão era suspensivo. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


ROMANCE POR 


VICTOR HUGO . 


vt publicar-se às cadernetas e por um 
preço ao aleançe de todos, a traducção. 
d'este romance, que era esperado com tanta 
anciedade e que o «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro começon a dar em folhe- 
tins aos seus leitores primeiro que elle visse 
a luz publica na liagua em que foi escripto. 
O preço de cada folha É impressão de 
16 paginas será “de 20 ré 
Acha-se já impressa a primeira folha. 
Vende-se nas livrarias de D, Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho A, Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 7 


Diccionario hespanhol portugiez 


jp Esta uma d'aquellas obras que não -neces- 
JE? Gita to recomineoitação! Alhecstéliido NCIA 
a recommenda, e a tornará bem aceeita do pu- 
blicos é 
A distribuição será feita às series de 15 folhas, 
na importancia de 600 réis cada serie. 
Subsereve-se no Porto unicamente na livraria de 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada 
nº 134 (1032) 
ni 


UM CABELLO. — Disparate comico em un 
aeto por D. Francisco Coronh Bustamante, tradu= 
zido por Antonio Vieira Lopes. 


- | Patacho 8. Jorge de Aveiro, cap: Santos 


= 
Agradecimento 
Actriz Emilia da Silva Roza, extrema-. 
mente agradecida ás aetrizes e aos aclo= 
res, que generosamente tomaram parte. 
no espectaculo da noute do sou benefício; 
e bem assim ás pessoas que se dignaram 
prolegêl-a, procura este meio para publi-. 
camente lhe manifestar a sua sincera gra-. 
tidão. f f 
Porto, 8 de abril de 1862. 
Emilia da Silva Rosa. 
Nº. escriptorio da tua) de 
'S. Francisco n.º 5 ven- 
de-se uma machina para lavar roupa e ha 
amostras de louça, erystaes é outros ob=: 
jectos por preços commodos. 
(974) 


PANrORIO Francisco Rodrigues, na Torre 


[ 

da Marca n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e completa, da força de 
3a A cavallos. % 


Tracta-se do meio dia por gd 


NDEM-SE di 
reses de oleo, proprios 


para armação de um bi igue ou barca ; 
quem os pretender dirija-se ao estaleiro 
do Ouro, a entender-se som O eapitão da, 
barca AURORA. ae (943) 
MA senhora estrangeira, quo, 
se retira d'esta cidade, ven-. 
de um piano bom, com pouco uso, 
e de um dos melhores aulhores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 23%. 
- (879) 
ENDE-SE uma casa sobrudada, 
com quintal e agua de rega, 
em S, Joao da Foz, rua do Passeio 
Alegre n.º 165. 
Tracta-se na mesma casa. 
(1018) 


VENDA DECASAS 


VENDE-SE uma morada de casas 
bôa construeção, com Dons ar 
mazens, narua de S. Francisco n 
3'e 5; e outra dita na mesma-rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a” 
rua de S: Nicolau F 
Outra dita na rua de S 
26,0 28, º 
Na rua de S.'Frarcisco n.º 5, do rez 
da rua, se dão os esclarecimentos "precir 
sos desde as 9 horas da manhã alé às 3 


colau n.º* 


Vende-se na livçaria Moré, 


té 
da tarde, (207) 


Companhia Garantia 
Nºº tendo podido reunir-se a assemblea 


geral no dia 1.º do corrente, foi trans- 


ferida a reunião para o dia 14, ao meio 
dia, no edificio da praça. Além do obje- 
eto designado na carta convocaforia, tem 
de discutir-se o projecto de reforma dos 
estatutos, cujos exemplares foram já dis- 
tribuidos aos snrs. accionistas. 
Porto, 7 de abril de 1862, 
O presidente, 
José Joaquim Leite Guimarães. 
(1013) 


Associação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra-' 
lheiros, cte 


IM conformidade com os artigos 15.º 
17.º, 18.º e 20.º dos estatutos, são 
convidados todos os snes. socios a reu- 
nirem-se em assembléa geral no dia 13 do 
corrente, pelas 9 horas da manhã, na casa 
do costume, para resolverem sobre a pro- 
posta da commissão de contos para que 
haja uma reforma nos estatutos, visto que 
a receita não chega para as despezas, e 
para se resolver sobre a proposta de um 
socio e sobre a admissão de um outro so- 
cio que se diz não estar comprebendido 
na parto terceira e quarta do artigo 4.º dos 
estatutos. 
Porto, 8 de abril de 1862. 
O presidente, 
Antonio Marques Nogueira Nunes, 


(1023) 


FALLENCIA 
»DE-JAMES DAWSOM HARRIS & €.º 


ELAS 142 horas do dia 12 do corrente 
abril, na rua do Sacramento em Villa 
Nova do, Gaya n.º 33, armazem da alfan- 
dega n.º 36, se ha-de proceder ú nrre- 
maltução judicial de 220 pipas de vinho, 
em lotes: As avaliações que se acham mui- 
to baratas podem ser examinadas todos os 
dias no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Pacheco; e os vinhos o po- 
derão ser na vespera da arrematação desdo 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


(983) 

0 Recebedor, do 3.º bairro d'esta cidade, 

previne os contribuintes de que o pra- 
so da cobrança das contribuições indus- 
trial o. pessoal do 1861, finda no dia 20 
do corrente moz, e que passados estes dias 
as colleotas que ficarem por satisfazer, pa- 
garão mais 9 p. c. para a fuzenda nacio- 
nal, segundo o artigo 34 do decreto de 3 
de novembro de 1860. (4041) 


0 Abnixo assignado declara que se acha 
legalmente habilitado para exercer o 
lugar de seu fallecido pai o sollicitador Ma- 
noel Ferreira Pinheiro da Costa, bem como 
continúa a lractar de todos os liligios de 
que o dito seu pai se achava encarre- 
gado. 

Porto, 9'de abril de 1862. 

Aurelio Perreira Pinheiro da Costa. 


(4025) 

MARIA Jouquina Martins Pedrosa quer 

passar o seu estabelecimento da fa- 
brio das toalhas sita na rua de Cedofei- 
ta n.º 94 e 96 por se achar nas circum- 
stancias de numeração de entrevada na Or- 
dem Terceira do Carmo, e do regulamen- 
to que agora pozeram; não póde continuar 
com o seu negocio, e por isso avisa a to- 
das as pessoas que queiram comprar obras 
brancas de linho, toalhas, guardanapos 
e toalhetes, que vende por preços com- 
modos para concluir o seu negocio, que se 
acha com uma boa freguezia para feitio, 
assim como tumbem tem alguma mobília 
para vender: quem pretender falle na mes- 
ma rua e numero. (994) 


Escriptorio de agencia 


DE NEGOCIOS ECCLESIASTICOS, CIVIS 
- E JÚDICIAES, DE TODOS OS DIS- 
TRICTOS DO REINO 
Rua Nova do Carvalho, a S. Paulo, m.º 
“71, moderno, 2.º andar — Lisboa 

oo PERTENCENTE À 
Carlos Augusto da Silva Campos 
ES estabelecimento tem dous dos mais 
distinctos.fetrados da capital, e todos 
os agentes precisos para o bom desem- 
penho dos negocios. 

Incumbe-se de sollicitar pretenções em 
“todas as repartições publicas, appellações, 
recursos no supremo tribunal eno conse- 
lho de Estado, dispensas mulrimoniaes da 
Nunciatura o de Roma, causas e commis- 
sões, commerciaes, etc, ele, 

* Quem quizer procuval-o póde fazél-o 
pessonlmonte ou por carta franca de por 

- B. Henrique Carlos de Campos, pri- 
meiro- official da contadoria da junta do 
credito publico o escrivão da nobreza do 


reino, psi do annunciante, toma igual- 
nente toda a responsabilidado nesta ugen, 

cia, 
N Ignacio Josó Marques & Cºre- 


commendam aos seus amigos o sur. Carlos 
Augusta da Silva Campos, pelo zélo e acli- 
de que tem mostrado no bom de- 
ho «de seus negocios 
RO 


Pren as onilas é de utilidade 


0; Professor de “Delas artes e forista, D. 
2 José Santhiago Blanco, premiado por 
gl Rino ElRei o Senhor D. Fer- 
ando, continia no ensino das flôres, fru- 
ret? hordados, tartaruga, quadros de tres 
vistas di rente: pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas e tochas de cêra no ul- 
timo gôsto e outras mais prendas já an- 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio o dou- 
rador Alba informará . (938) 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. (867) 


X Nt pharmacia de Aguas 


ts Santas precisa-se de um 


RUA DAS FLORES; 


JUNTO Á IGREJA 


Ç 


TANDO DOS SEG 


1 premio de.. - 10:0005000 
1 » de 2:00905000 
18 > 1:000;900 
a » 6005000 
“oa > 400;900 
2» 3003000 
4 » 200;000 
26 » 10056000 


T 


indicados. 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


MA senhora allemã de religião calholi- 

ca fallando bem o francez, o inglez e 
o hespanhol pretende um lugar como go- 
vernante em uma familia portugueza ou es- 
trangeira, aqui ou em Lisboa, 


ensina tudo o que pertence a uma edu- 


abonações. 
Quem se queira ulilisar do. seu presti- 
mo póde dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal por carta sub letra R. 

(4033) 


NEVE 


Douinco 13 de abril principiam os sor- 

vetos de diflerentes qualidades no 
café da rua de Santo Antonio, e no mes - 
mo ha uma sala decente para senhoras 
e familias particulares tomarem neve, 
bem como se aprompta qualquer encommen- 
da de refrescos e gelados para casas par- 
ticulares, e se vende gelo puro. 


(1034) 


UARTA feira 9 de abril e todos os dias 
das 2. horas da tarde és 12. horas da 
noile, serão servidos refrescos nevados 
de (diferentes qualidades e feitios, com 
toda a perfeição, no café Portuense, Ha 
no mesmo estabelecimento com entra- 
da pela rua Sá da Bandeira, um magnifico 
salão para as senhoras tomarem neve. Rece- 
bem-se encommendas pata casas parlicu- 
lares e bailes, sendo feitas 24 horas an- 
tes de serem servidas. (1007) 


Casa particular 


PARA HOSPEDES 
A vusidas Taipas n.º 109, 4.º andar, ha 
commodidades para receber dous hospe- 


N 


des. 
Tambem se faz comida para fóra, 
(9) 72) 
LUGA-SE dentro de bar- 
reiras d'esta cidade um 
ou dous moinhos de moer trigo: estão prom- 
ptos e fazem excellentes farinhas. 
Na rua de Santo André n,º 27 se tra- 
eta do seu arvendamento. (1010) 
BRDEU-SE no dia 8 do cor- 
rente um braceleto de 
ouro v amelhystas ; quem o achasse, res- 
lituindo-o, receberá alviçaras 
Rua da Porta do Sol n.º 6. 


(1080) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de.S. Bento n. 25 


-| vendem-se inscripções de assenta: | 


mento e coupons e se entregam 
averhadas aos compradores, 
Compram-se e vendem-se ae- 


cúes-dos bancos. 
“(G1O) 


LCATIFAS, tapetes e esteiras de fio de 

palmapara salas, igrejas, quartos, etc. 
Fazendas para. vestidos de senhoraddo ul- 
timo gôsto, chegados ha pouco de Londres, 
e capachos de côco para janellas, patama- 
res, carruagens, etc, etc. i 


CONGOSTAS, 55, 1.º ANDAR 


Alcatifa de linho a 420, 450 8540; réis 
go50 de lã a 750, 840, 900, 18020 “e 


Tapesseria de lã a 18125, 18350, etc, 
Brussellas de la de 18500 a 14650, 
tudo por metro. (908) 


ENDEM-SE na rua Chã 


nhas para aula, 


Bellomonte n.º 107 


PENDES SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente qualidade a 48800 réis 
por duzia. (AM) 


praticante ou aprendiz de 
E, a rua Formosa, 


pharmacia. (1014) 

casa n.º 24, sobre- 

patipuies O primeiro andar até ao S. Mi- 
(975) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116, ; 


(7) 


A rua de Santa Calharina 
n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma casa. 
(380) 
4 rua de Santa Calharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardenta 
de cana legitima em garrafões sortidos e 
800 réis a canada, incluindo o garrafão. 
(54) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


ronro 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA M 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 22 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO, 


JOSE HGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo | —— 
acompanhadas do seu importe em vales do correio; e no “fim da extracção remelte 


Além das linguas acima mencionadas! 


cação esmerada, e póde dar as melhores | 


79 bancos e Ta 


(891) 1 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


SERICORDIA DE LISBOA || 


PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 
Bilhetes inteiros . . 
Meios bilhetes 
Quartos . 
Oitavos . 
Cautellas 
Ditas 


6g600 
38300 
18650 

50 


(1042) 


FLOR D'ENKOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA “GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 25 E 29 
(927) 


FLOR DE ENXOFRE 


Dº superior qualidade e por preços com- 
modos, vende-se na Regoa no arma- 
zen n.º 25 à 27, na rua de 8. Goncalo, 
do José Henriques dos Santos & Irm 
quem o pretender upito dirigie-se aos an- 
nunciantes, (1039) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8, 

(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. PEVERIRERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 


LENDEM ELOR DE ENXOPRE de Bran- 
drams e de outros authores a pre- 
ços mpdicos, 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Candieiros para gaz 
liquido 

ENDEM-SE no largo dos Martyres da 

Patria nº 402 por preços muito com- 


modos, ussim como gaz liquido purifi- 
cado. (880) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


o vapor ineler = 
— DE BRUS, — com- 
dent JamesFlin, 
sahido daqui em 15 do 
corrente deve sahir ou- 
tra vez para os portos 
acima mencionados/por estes dins. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A Miller & Co, rua dos Ing dleens Be 
KER 07 


Lisboa 


Subir brevemente o hiute — PRIN- 
CIPIO: quem no mesmo quizer 
Tegar dirija-se uos despachan 

mes Lima & C*, em Cima d 


Lisboa 


em no mesmo quizer 

E se aos despachantes 

Gomes Lima & €.º, em Cima do Ma) 
(1036). 


s, 


ro n.º 155. 


Caminha 


Hinte — BRILHAN' 
Despachantes Daniel & Irmão. 


(1024) 


o de J aneiro 


o Anto- 
r com 
Ea resda dE: da car- 
ga e passageiros, para o que temex- 
comnodos e bem, frastamento, tracta-se 
juim Ferreira Monteiro Guimarães, nua 
Joro n.º 91, ou com Lourenço Costa, nazua 
doa Tplemca mad, (183) 


Hull 


tim inglez —WOODVILLE 
= capitão Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 

(557) 


Para carga tracta-se com os eousigna- 
tarios 4. Miller É €.º, na Praga. 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, sabe 
com brevidade. 

(765) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza— ROE, — capitão 
John Graliani, sahe com mnita bre- 
vidade. 


(131) 
Goth enburgoeSto- 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — eapi- 
tão, Romare, sahe com brevidade, 


(462) 


RrARiOL & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — enpitão 
David Jenkins, sahe com brevidade, 


(8611) 
guatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


atacho portuguez — NOVO ACTI- 
Was Adiado Rupitão Antena 
José de Magalhães, a sahir com bre- 
vidade por ter a maior parte da car- 


ga engajada. 


De eh 
Bellomonte. 


e ! . 
Rio de Janeiro 
A barca — SANTA CLARA, — em 
consequencia do inverno que fez n'es- 
tes ultimos dias, fica transferidaoa sua 


Mathias Feuerheerd Junior & Cs, 99, 
(190) 


4 


ALAN 
at 
sabida para o dia 16 do corrent.: nin- 


da recebe alguma carga miuda e passageiros ; trac- 
tn-se com Soares Irmfo, ra do Almada n.º 286. 
(8385) 


* Rio de Janeiro 


O Drigue — MELLO 1º, — de 1º 
classe, “capitão “Couto, sahirá com 
muita brevidade; para. carga e pas- 
sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, . trncta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Plores nº 99 a 101. 

(888) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
bx. Tera — JOAQUINA: — quem na mes 
sy ma quizer carregar ou ir de passa- 

gem dirija-se a João Adrião da Ro- 
cha, na-xun dos Inglezes nº 52 e 54, ou a Ma- 
noel: Joaquim Pinheiro, na travossa da E 
( 


“Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A barca ALLIANÇA — sahirá com 
muita. brevidade. Recebe “passageiros 
para ambos os portos e enrga leve 

ara o Rio Grande; tracta-se com 
Rapala Una acorda Teto dada No Tod 
Noyo nº 11. 


Precisa-sa dum, sighor cirnrgiids 
à (855) 


Pernambuco 


O biigue — AMALIA 1.º, — muito 
A, veleiro, forrado de cobre e bem cons- 
d ty teuido, capitão José de Souza Amel- 
las, vai sahir com muita brevidade ; 
para entga c passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, run de D. Pedro. 
(1087) 


/ 


Pernambuco 

O brigue— S. MANOEL 1,º, — capi- 
tão Carlos Ferreira Sontes, sahe com 
brevidade: para carga e passagens 


tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras nº 46. (824) 


Para o Maranhão 


(COM ESCALLA POR LISBOA) 

A galera — AURORA, — capitão 8º 
F. Lopes, sairá impreterivelmente no 
dia Tá do corrente: para carga e pas- 
sagens trncta-so com Rodrigo Anto- 
nio de Azevedo, 12 do Almada n. 272, » 


(678) 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE, — capitão 
Jonquim Sonres Estanislau, sahe com 
brevidade: para carga e passagens 
tracta-se com Manoel Juaé Monteiro 
taga, rua das Oliveiras n.º 46. (823) 


ESPECTACULOS 


5. feira 40 de abril: 


3. JOS ÃO, — Companhia Iyrica subsidiada. — 
6 récita do 6º mez de assignifira. — À opera 
CC IZAURA DE FLOREN 'A, — Dançar-se-ha um 
terceto, — A's 8 horas, 


Subbado 12 de abril. 


T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbo- 

À lenda em um acto e 2 quadros — O 
1RE DE NOSSA SENHORA DE NAZA- 
À comedia em 3 netos — MARIDO, MU- 
TIO. — Ordem do espectaculo — 1º Ma- 
rido — 2.º Milagre. 

O resto dos camarotes e bilhetes desde já se 
acham à venda no camaroteiro, todos os dias das 10 
horas em diante. 

Os bilhetes do Lenefício, da actriz Florinda de | 
Macedo com data e pas: 
transferidos e teem entrada no din 14. 

Domingo 13 de abril. 

s. JOAO. — Companhia nacional. — O misterio 
em 3 aetose 4 quadros — GABRIEL E LUSBE 
OU o PHAUMATO 2GO (VULGO) SANTO A! 
“VONIO. — A comedia em umacto — OS ZUAVOS. 
— A's 8 horas, 


| Brins dInglaterra 


dos para. o diy 10 ficam | 


Preços correntes em 9 de abril de 


1862 


Importação. 


Adnella de Riga. 
de Memel 
de Quebee a 
Aguardente hespanhola .. 
» —» ingleza ve 
Algodão do Pará. . 
” da Bahia 
de Pernaribuco 
de Maranhão machina 
dos Estados-Unidos .. 
Aleatrão da Suecia .. 
Arroz do Pará S 
do Maranhão .. 


» Vapor. .. = 
aferida (Calcutá) . a 
Assucar de Pernambuco ,. (e) 
» do Rio deJaneiro.. (e) 

» da Bahia (e) 

» — Mascavo (e) 
Breu d'America .. f 


Barba de baleia em taboa,. 


» Russia 


Cera amarella 
branca. 
Chumbo em barra 
Caparroza 
Café do Rio 


Escolha” 


» da Bahia 
Cacau do Pará .. 
» da Bahia,. 
Chiftes grandes .. 
pequenos. . pis 
Couros écecos dn Baia Minas 
do Rio Grandede 17 à 22 EE 


ERR) de Pernambuco e Maranhão. . 
ndo Pará e Bahia” 
crio Sol air do ad 


a 
Enxofre depedra,» 
ém enntidos,. 
Estanho em barrinha... e 
Farinha de pau do Brazil. 
Garrafas inglezas : 
de Bremen.. 
Gomma do Brazil em panciros.. 
Lonas ingleena de 30 polegadas 
» deB 
“eira Riga mare A WEPK.. 
“= WEPHD 
HEPK . 
WPHD .. 


» 
» 
Pernão D 
canhamo de Riga marca PRE 
», 2 PAH 
» » o PPH 
2» SPH 
da Togia branco 
Manteiga néla do Cork. 


» Flamengo” TS 
Salitre em, bruto. . ER 
» refinado... Ee 
Sêda péllo Turim ih 
» o» Lombardo... d, 
MP NtRAM é 4 ln rien 
» » Lombarda 
»om ” SE orais. DE ço 
» Regio, au 5 saude st 
»  Castravam.. NatÉ am voo DO 
2 Bafaoo os oa Po, AIEA 
»  Bemtina .. we) jo) “. 
» + Persa. ob, Mob rapa 
Vaquetas sob df 
Verdeta PANA 
Exportação 


Aguardente finp.. .. 
Amendoas doces em miolo. 

» amargas 

» em casca ja 
Azeite doce ,. . 
Arroz nacional 
Chumbo de munição. 
Cominhos ums 
Cortiça.. co au ou 


Fio porrete.. E 
» barquinha 2. 
» devela fino.. 

ordinario 

patio ms 

Limão .. 

Presuntos 

Retroz preto 


de côres 
» 


Sarro 
Sumagre 


do o fa 
em rama fina 

» de Lamego * +, 
redondo e magho” 


de 10 2:16 w .. 


“POR PREÇOS. DIREITOS DR Pavra 
POR SANIDA 
. milheiro 8505000 9003000 
& k 8005000 9003000 ' 

E A 5508000 

' pipa 1805000 2005000 

É ç 1405000 1705000 

É | lalg. 0,459 5 fá 

: > f Sat 

; » 5 8. 

k a 50 Jem 

E) = psi sããoo ? “98000 | 10% | 

a ari . 

« |kilog. 58,152 Do rf oubitontá digamos o 
a Bo Ss - 
ks 5 A) 1 kilg. 1h 
: 1800 B5100 a 

kilog. 14,688] 15700 j 
13550 15600 
E 15600 15800 | 0100 kilg.| 78540 
E 1$BOO | 18650 

11) darei 75000 75 10 ki ) 

|| eilog 0,459 | = 15100 £ 18200 | 10 Ki; | O 

foi a 85000 95000 à 

| . 75000 75200 E Ê 
; 73600 83000 | | 1 kilg: | 150 
F 5 f 7,300 “tona 
Kilog. 0,459 as6o 3400)" 1uilg| o + 
p amO 5400) 1 kilg| 45 
kilog. 58,752 55800 63000, na, 
E 15500 15600 | 10kilg | 95 
kilog. 14,688 33600 43000 | p 

Ê 5 35400” 33600 na 

" Pp 3 88300 | ro tg. | sm 

a» 5 frog E? 

A ” ER AR: Ud 

o po 

E . 5 go (linagdo mo 
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e vinagre, que teem diveit 
mercio indirecto paga rnis 20 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 réis 
da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 5 
obras da Praça do Commercio. — Tôdos os generos nacionnes pagam por saliida EE 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, enscas para cortimento, ouro, prata, Ele 

fixo; € os estrangeiros re-exportados pagam À De 


por 100 


por 100 sobre os direitos, excepto vindo em pa 
Os cerenes de produeção nacional são livres por sahida. 
A pipa do Porta corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


or O decali 
"emolumentos, 


«do seu valor.» 


Stokholmo .... 
Sobre cascos de 


E a por a anno 1 
agem de longo curso, e 7% para viagens costeiras. 


| Barcelona e Terragona. 
54)! — por seis mezes 3 3/, — 


ts = 
PREMIOS DE SEGUROS EFRECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS RTU- 
GUEZES DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. ne 
Do Porto para os portos abaixo mencionados e vices versa. | o perth a RUBIM] 
Véla — Vapor ; 1 Vila Vapor.» 
Pernambaco, Bahia e Rigr e Memel. RR PR 
Er MN |NewYork. j | 
Maranhão 5 DAR | 
1 al RE UCira 
Via ta à Miguel (ilhas 3 
o Cabo Verde (ilhas) e 
end bra Lonnda, Benguella 
Hamburgo, nen, À “Amsterdam «0. 1 3/ + Mulnga ss s-so 


Cotaçio das accões dos bancos e companhias praca do Porto em 9 de abrilde 1862. 
Nominal Quantas, Desem- Curso em moeda. esa oo obgnsnE as 
Designações das emitti- | bolsopor | É Ultimo dividendo | VE 
aeções das neção sonante |! b diã 
| ! E 
| Banco de Portugal 5003000 - 5008000 | 5588000 | 5623000 | 2º Semestre de 1861205000 | 
|» Commercial do Porto . 2003000 | 2003000 | 2545000 | 2558000. | 20 Semestre de 1861 — 4000 
|» Mercantil Portuens 2005000 ! 2003000 | 2555000 | 3563000 | 2º Semestre de 1861 — 168000. 
[ça União ... 1003000 | 203000 | 5 2535500 «+ 0UÔ 
Apolices garanti 2005000 | 2005000 | 2153000 | 2163000 Juro4pe noamo o 
Emprestiino sob (es 1005000 1003000 5 1003000 | Juro 6 p. e. no ano, e 
Companhia Utilidade Publica 2508000 2505000 5 2653000 | Juro6/ p.e. no anno sã 
| Viação Portnen! 503000 + 508000 | 813000 | 323000 Anno de 1860 — 25000 É 
| » 5 5038000 | 875000 | 375500 + 2 Afempdyr A a Go 
ás E á 508000 | 1005000 | 1205000 | Anno de 186 = 
- 1:0005000 1:000 603000 593000 603000 |» Anno de 1860 — 188500 
lines 5008000 | 2000 | 255000 | 3 nominal — j quado 
| ”, 1003000 4001703000 | 35 353000 Ano | fio, - rat 
|] a 1003000 | 400 + 205000 | 505000 nominal Anno de 1861 : 
ã 1 225 | 905000 5 908000 |“ Amno de 1861 - raio | 
à am 2:000 | 215000 5 nominal | E 
: Harmonia 1:000 | 178500 5 nominpl 
$ Amizade "Roo | 205000 | 3 norginal E 
s de Lordell | 5 
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